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RESUMO 

 

O objetivo de minha pesquisa é o exame do modo como a avaliação, em especial a 

do tipo implícito, contribui para persuadir o leitor em artigos de opinião, no caso, 

referentes às manifestações de protesto popular ocorridas no Brasil em junho de 

2013. Este tema foi escolhido devido a sua atualidade e relevância no cenário 

político-social brasileiro. A escolha do gênero artigo de opinião deveu-se à 

necessidade dos alunos brasileiros produzirem textos marcadamente 

argumentativos em provas diagnósticas. Os dados que utilizo foram coletados em 

dois exemplares do gênero artigo de opinião, publicados na “Folha de São Paulo”. A 

pesquisa tem o apoio da Gramática Sistêmico-Funcional (GSF), que preconiza a 

construção simultânea pela língua de três significados, ou metafunções: Ideacional 

(informando), Interpessoal (permitindo a interação) e Textual (organizando 

linguisticamente o texto). A GSF permite a investigação das relações entre escolhas 

de certas formas linguísticas e as ideologias e relações de poder que subjazem a 

essas formas. A presente pesquisa investe-se de cunho crítico, nos termos da 

Linguística Crítica, uma tentativa de casar um método de análise linguístico-textual 

com uma teoria social da linguagem sobre processos políticos e ideológicos, 

recorrendo-se à GSF. Além disso, a análise dos artigos conta com o auxílio das 

seguintes noções: gênero argumentativo e os modos textuais que o constituem, 

Teoria da Argumentação, bem como de recursos persuasivos: polidez, ironia e 

vozeamento. A pesquisa deve responder às seguintes perguntas: (a) como são 

estruturados os artigos com vistas à persuasão? (b) a que escolhas léxico-

gramaticais recorrem os autores para a expressão da persuasão que permeia as 

suas opiniões sobre um mesmo fato? Os resultados mostram que os dois articulistas 

aqui estudados criticam a situação do Brasil, diferindo na maneira como o fazem: 

Cony mostra que a situação no Brasil está tão grave que o povo pode sublevar-se, 

com trágicas consequências; e Coelho, a partir de crenças noticiadas na mídia, 

mostra também que o Brasil atravessa um momento de precariedade em 

praticamente todos os setores da sociedade. 

 

 

Palavras-chave – Artigo de Opinião. Avaliatividade. Linguística Crítica. Polidez. 
           Gramática Sistêmico-Funcional.  
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ABSTRACT 

 

The objective of my research is to examine how appraisal, especi                        

                                                                                          

popular protests that happened in Brazil in June, 2013. This topic was chosen due to 

its topicality and relevance to the Brazilian political and social landscape. The choice 

of the opinion essay genre was due to the need for Brazilian students to produce 

particularly argumentative texts in diagnostic tests. The data used were collected in 

two copies of the opinion essay genre, published by the n w       “F        Sã  

P    ”. T                             S        F          G       (SFG)       

calls for the simultaneous construction, by language, of three meanings or 

metafunctions: Ideational (informing); Interpersonal (allowing interaction) and Textual 

(linguistically organizing the text). SFG allows investigation of the relationships 

between choices of certain linguistic forms and the ideologies and power relations 

that underlie these forms. This research has critical characteristics, in the terms of 

Critical Linguistics, in the attempt to marry a methodology of textual linguistic analysis 

with a social theory of language about political and ideological processes, resorting to 

SFG. Furthermore, the essays analysis is aided by the following concepts:  the 

argumentative genre and the textual modes that constitute it, Argumentation Theory, 

as well as persuasive resources: politeness, irony and voicing. The research should 

answer the following questions: (a) how are the essays structured regarding 

persuasion? (b) to what lexicogrammatical choices do the authors resort to express 

the persuasion that permeates their opinions about the same fact? Results show that 

     w                      z  B  z  ’                              w           : C    

shows that the situation in Brazil is so serious that the people may rise up, with tragic 

consequences; Coelho, from beliefs reported on the media, also shows that Brazil is 

undergoing a time of precariousness in virtually all sectors of society. 

 

 

Keywords: Opinion Essay. Appraisal. Critical Linguistics. Politeness.  

                   Systemic  Functional Grammar.
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Como professora da disciplina de Língua Portuguesa para turmas do 

Ensino Médio, preocupa-me o ensino de leitura, que, como observou Kleiman 

(2007), tendeu a fazer uso de práticas desmotivadoras baseadas em concepções 

erradas sobre a natureza da leitura, e, portanto, da linguagem. Além disso, diz a 

autora, os livros didáticos estão cheios de exemplos em que o texto é apenas um 

pretexto para o ensino de regras sintáticas, o que acarreta muita dificuldade para os 

alunos quando expostos a textos léxico-gramaticalmente mais densos, como ocorre, 

por exemplo, nos vestibulares realizados pelo Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM). 

 Nesse contexto, a questão do letramento adquire um novo sentido.  

Segundo Lankshear (1997, p. 6), o termo “letramento” tem sido, hoje, associado a 

iniciativas ligadas à transformação da consciência, em particular, da consciência 

política e social, o que não ocorre necessariamente com os termos “leitura” e 

“escrita”, como têm sido entendidos. 

 O letramento crítico está estritamente relacionado com o engajamento do 

sujeito em uma atividade crítica ou problematizadora, que se concretiza por meio da 

linguagem como prática social, que dá conta dos vários tipos de conhecimento que 

interagem nos processos interpretativos: conhecimento linguístico-textual, 

conhecimento prévio do mundo, de práticas sociais gerais e discursivas 

(FAIRCLOUGH, 1992; BAYNHAM, 1995; MOITA LOPES, 1996). Assim, hoje, parte-

se do pressuposto de que o professor lançará mão, necessariamente, desses 

conhecimentos na sua tentativa de desvelar no discurso as ideologias nele 

envolvidas, e engajar os alunos em um processo caracteristicamente crítico. Porém, 

embora essas questões não sejam desconhecidas pelos professores, creio que há 

muito a fazer no sentido de esclarecer o modo como realizar esse tipo de leitura. 

 Nessa linha de raciocínio, a minha pesquisa reveste-se de cunho crítico, nos 

termos de Fowler (1991), para quem, na medida em que há, sempre, valores 

implicados no uso da língua, deve ser justificável praticar um tipo de linguística 

direcionada para a compreensão de tais valores. Esse é o ramo que se tornou 

conhecido como Linguística Crítica. Qualquer coisa que é dita ou escrita sobre o 

mundo, continua o autor, é articulada de uma posição ideologicamente particular: a 
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língua não é uma janela límpida, mas um meio de refração e de estruturação, e 

como consequência a visão do mundo resultante será necessariamente parcial. 

Trata-se, assim, de uma tentativa de casar um método de análise linguística textual 

com uma teoria social da linguagem sobre processos políticos e ideológicos, 

recorrendo-se à teoria linguística funcionalista associada a Halliday (1978, 1985) e 

conhecida como Gramática Sistêmico-Funcional (GSF). 

 Para a GSF, a língua serve para construir, simultaneamente, três significados, 

ou metafunções, a saber: Ideacional (informando); Interpessoal (permitindo a 

interação) e Textual (organizando linguisticamente as demais metafunções). Entre 

esses significados e o ato concreto da fala ou da escrita, há o nível da léxico-

gramática, que permite a realização simultânea das três metafunções (HALLIDAY, 

1994). A noção de escolha assume um papel crucial na GSF, pois, para a análise do 

discurso, interessa o fato de que quando se faz uma escolha no sistema linguístico, 

o que se escreve ou o que se diz adquire significado contra um fundo em que se 

encontram as escolhas que poderiam ter sido feitas, mas que não o foram.   

 Para Halliday, a metafunção Interpessoal refere-se à ação do falante em pedir 

ou dar informação ou bens e serviços e que envolve a Modalidade, constituída pela 

Modalização (expressão de probabilidade ou de frequência sobre a informação) e 

Modulação (a expressão de obrigatoriedade ou desejabilidade do ato). Essa 

proposta foi complementada por Martin (2000), com o acréscimo da Semântica da 

Avaliação, incluindo os sentimentos, Julgamentos e Apreciações que os 

interlocutores fazem sobre vários fenômenos de sua experiência. 

 Assim, hoje, a metafunção Interpessoal envolve, além da Modalidade, os 

referidos recursos avaliativos, denominados de Avaliatividade, por Martin (2000), 

            q                     í         v  v        “ x     ã              

avaliação ou ponto de vista do falante/escritor sobre entidades ou proposições de 

q         ”         z   Moreno e Suárez (2008, p. 749). 

Esses autores referem-se a esses recursos de atribuição de valor na escrita 

acadêmica e afirmam que seu uso pode constituir uma estratégia de persuasão 

importante em contextos em que o falante/escritor precisa mostrar uma voz crível 

como é, no caso, o da fala acadêmica, embora possa soar pedante em contextos 

mais casuais. 
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 Com referência às escolhas léxico-gramaticais acima referidas, Li (2010) 

investiga as relações entre escolhas de certas formas linguísticas e as ideologias e 

relações de poder que subjazem a essas formas. No caso de sua pesquisa, a autora 

analisou aspectos da gramática da oração relacionados à coesão lexical e à 

Transitividade – um sistema da metafunção Ideacional – em textos de reportagem, 

em jornais de orientações ideológicas diferentes. Ela, assim, mostra que as 

interpretações sobre um determinado fato e os papéis sociais dos Atores envolvidos 

no evento são construídos pelas escolhas específicas que cada jornal (no caso, um 

americano e outro chinês) faz nas duas dimensões da organização do texto. 

Dito isso, o objetivo de minha pesquisa é o exame do modo como a avaliação, 

marcadamente a do tipo implícito, contribui para persuadir o leitor em artigos de 

opinião, no caso, referentes às manifestações de protesto popular ocorridas no 

Brasil em junho de 2013. Para tanto, a pesquisa deve responder às seguintes 

perguntas: (a) como são estruturados os artigos com vistas à persuasão? (b) a que 

escolhas léxico-gramaticais recorrem os autores para a expressão da persuasão que 

permeia as suas opiniões sobre um mesmo fato? 

Este tema foi escolhido devido a sua atualidade e relevância no cenário 

político-social brasileiro. A escolha do gênero artigo de opinião deveu-se à 

necessidade dos alunos em produzirem textos marcadamente argumentativos em 

provas diagnósticas (vestibulares, ENEM). Os dados que utilizo foram coletados em 

dois exemplares desse gênero (artigo de opinião), publicados na “Folha de São 

Paulo”. 

 

 A presente dissertação de mestrado está assim estruturada:  

No capítulo Introdução apresento previamente o tema do trabalho, bem como 

o motivo que o originou, trazendo uma prévia dos autores que trabalhei ao longo da 

pesquisa e que tiveram grande importância na realização de minhas análises. Em 

sequência, no capítulo intitulado Apoio Teórico, apresento, de forma detalhada, as 

teorias que deram suporte a minha pesquisa, atribuindo destaque às três funções 

desempenhadas pela língua (Ideacional, Interpessoal e Textual) proposta por 

Halliday (1994) e as ocorrências de Avaliatividade, que podem ser tanto implícitas 

quanto explicitas, conforme nos indica a teoria de Martin (2000). No capítulo 

intitulado Metodologia, apresento as perguntas de pesquisa e esclareço os 



4 
 

procedimentos que adotei na realização das análises, identificando os pormenores 

do tema escolhido, e apresentando, na  íntegra, os artigos analisados (“O          

    ”, de Carlos Heitor Cony, e “Nã          q     ã  q   ”, de Marcelo Coelho), 

bem como o contexto político-social no qual foram redigidos, dando informações 

sobre as manifestações brasileiras de junho de 2013. Em seguida, no capítulo 

Análise e Discussão dos Resultados, trago a análise dos artigos, começando pelo 

contexto situacional (Registro) – identificando Campo, Relações e Modo –, seguido 

da análise do Gênero, com seus estágios e finalidades, além de examinar o sistema 

da Transitividade e da Avaliatividade, conforme a ordem prevista nos procedimentos 

de análise. No capítulo Considerações Finais, mostro os resultados da pesquisa e os 

reflexos desta pesquisa em meu trabalho como professora. 
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2. APOIO TEÓRICO 

 

Inicio a apresentação das teorias que embasam minha análise dos artigos 

envolvendo duas partes: na primeira, apresento a Gramática Sistêmico-Funcional 

(GSF) (HALLIDAY, 1994, 2004), em cujo bojo encontram-se: (a) a Linguística Crítica 

– um método de análise linguístico-textual com uma teoria social da linguagem em 

processos políticos e ideológicos; e (b) a Avaliatividade, uma proposta sobre a 

avaliação do conteúdo de uma mensagem, bem como do posicionamento do seu 

autor, tendo em vista a persuasão do leitor. Apresento, também, já que relacionados 

à Avaliatividade, em especial à versão implícita, os atos de fala indireto, a ironia e o 

vozeamento. Na segunda parte trato da argumentação, do gênero, seus estágios e 

finalidades, e finalmente do artigo de opinião de um jornal. 

 

 

2.1 A Gramática Sistêmico-Funcional 

 

A GSF é uma teoria iniciada por Halliday (1994). O autor entende a língua 

como uma "rede de opções entrelaçadas" (HALLIDAY, 1994, p. xiv), uma gramática 

do significado, que vê a língua como um sistema semiótico de significados 

realizados por meio de funções do rico recurso de opções gramaticais à disposição 

do usuário da língua. 

 Os sistemicistas, partindo da descrição do modo como a língua é usada em 

textos autênticos, examinam a sua estrutura em função desse uso. Os usuários da 

língua não interagem apenas para trocar sons uns com outros, nem palavras ou 

sentenças, mas para construir significados (EGGINS, 1994). Esses significados, ou 

metafunções, segundo a GSF, são três: Ideacional (refere-se ao assunto); 

Interpessoal (refere-se às relações entre pessoas expressas na linguagem); Textual 

(refere-se à maneira como as pessoas organizam a fala e a escrita de acordo com 

seu propósito e as exigências do meio sócio-histórico-cultural). 

A metafunção Ideacional, diz Halliday (1994), tem a função de representar 

padrões de experiência. As línguas capacitam o ser humano a construir um quadro 

mental da realidade, para que ele entenda o que acontece ao seu redor e no seu 

interior (HALLIDAY, 1994, p. 106). Aqui novamente a oração tem um papel central, 
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porque ela incorpora um princípio geral de modelagem da experiência – ou seja, o 

princípio de que a realidade é feita de Processos. 

Nossa impressão mais poderosa da experiência é de que ela consiste de 

'eventos' – acontecer, fazer, sentir, significar, ser e tornar-se, que constituem um 

modo de ordenação da variação infinita do fluxo de eventos. O sistema gramatical 

pelo qual isso é alcançado é o da Transitividade. O Sistema da Transitividade 

constrói o mundo da experiência em um conjunto manipulável de tipos de Processo. 

A análise da Transitividade pode, examinando as escolhas feitas no texto referentes 

a estados de ser, ações, eventos e situações referentes a dada sociedade, mostrar 

o viés e a manipulação envolvidas nessas representações. 

Halliday (1994) sugere que os processos semânticos representados na 

oração têm potencialmente três componentes: o próprio Processo, que é expresso 

pelo grupo verbal da oração; os Participantes envolvidos no Processo, realizados 

pelos grupos nominais da oração; e as Circunstâncias associadas com o Processo, 

expressas por grupos adverbiais ou preposicionais. Halliday ainda sugere a 

classificação dos processos, conforme representem ações, eventos, estados da 

mente ou estados de ser. Material, Mental e Relacional são os três tipos principais 

no Sistema da Transitividade do inglês, referindo-se respectivamente a ações ou 

eventos do mundo externo, a experiência interna da consciência e os Processos que 

classificam e identificam, respectivamente. Nos limites entre eles estão os 

Processos: Comportamental (que representam manifestações de atividades 

internas), Verbal (relações simbólicas construídas na consciência humana e em 

estados fisiológicos) e Existencial (Processos relacionados à existência), resumidos 

no Quadro 11. 

 
Quadro 1 – Relação Processos/Participantes 

Processo Participantes 

Material Ator, Meta, Alcance, Beneficiário 

Comportamental Comportante, (Alcance) 

Mental Experienciador, Fenômeno 

Existencial Existente 

Relacional Identificativo: Identificado, Identificador 
Atributivo: Portador, Atributo  

Verbal Dizente, Receptor, Verbiagem, Alvo 

               Fonte: Halliday (1994) 

          

                                            
1
 Veja Quadro com maiores explicações no ANEXO A. 
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Em termos da metafunção Interpessoal, a oração está organizada como um 

evento interativo, envolvendo produtor e receptor da mensagem, e focaliza a 

interação como uma troca de bens e serviços ou de informação (HALLIDAY, 1994). 

Juntamente com essa distinção básica está uma outra distinção, igualmente 

fundamental, que se relaciona com a natureza do produto que está sendo 

permutado. Este pode ser (a) bens e serviços ou (b) informação. A função semântica 

da oração como permuta de informação é uma Proposição; a função semântica da 

oração como permuta de bens & serviços é uma Proposta. 

 A metafunção Textual constrói os significados Ideacionais e Interpessoais, 

para que a informação possa ser compartilhada pelo falante e seu interlocutor, 

proporcionando os recursos para guiar a permuta dos significados no texto. 

Podemos fala                      v          v     (q   é ‘   j     ’              

nas suas escolhas textuais). Uma mensagem consiste em um Tema combinado com 

um Rema no que se denomina estrutura temática. Tema é "o elemento que serve 

como ponto de partida da mensagem; é aquilo ao qual se refere a oração. O que for 

escolhido pra Tema virá em primeiro lugar" (HALLIDAY, 1985, p. 38). O resto é o 

Rema. 

Essas metafunções agem juntas: cada palavra que dizemos realiza as três 

metafunções. Essa atuação simultânea é possível, diz Halliday (1994), porque a 

língua possui um nível intermediário de codificação: a léxico-gramática. O que 

caracteriza um sistema semiótico é o fato de que cada escolha no sistema adquire 

seu significado em relação a outras escolhas que poderiam ter sido feitas. 

Vou me estender mais na consideração da metafunção Interpessoal, já que 

ela terá papel mais acentuado em minhas análises. Segundo Halliday, a oração está 

organizada como um evento interativo, envolvendo falante (ou escritor), e audiência. 

Os tipos fundamentais de papel de fala são apenas dois: (i) dar, e (ii) pedir. O falante 

ou está dando ou está pedindo algo para o ouvinte (uma informação, por exemplo). 

Portanto, um ato de fala é algo que poderia ser mais apropriadamente chamado de 

uma interação: é uma permuta, na qual dar implica receber e pedir implica dar em 

resposta. Juntamente com essa distinção básica está outra distinção, igualmente 

fundamental, que se relaciona com a natureza do produto que está sendo 

permutado. 
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Segundo Halliday (1985), a gramática de qualquer língua inclui um 

componente Interpessoal que serve para realizar essas funções. Neste componente, 

é, acima de tudo, os sistemas gramaticais de Modo e Modalidade que sinalizam a 

interação. O primeiro é definido como o sistema que estabelece relações nos papéis 

entre falante e ouvinte, enquanto que a Modalidade expressa a avaliação que esse 

falante ou ouvinte faz sobre o conteúdo da mensagem (BERRY, 1975, p. 66)2. 

Contudo, outros autores (e.g., LEMKE, 1992, p. 86) notam que esta 

abordagem tende a confundir as funções Interpessoais (Modo) e a função do 

‘              ’         (M         ). A            çõ      M          

normalmente expressam a visão do falante sem diretamente estabelecer 

expectativas interacionais como fazem as escolhas de Modo (e.g. uma oração de 

Modo interrogativo espera normalmente uma declarativa – afirmativa ou negativa – 

como resposta do interlocutor). 

A seguir, trato de uma questão fundamental para a GSF: a importância da 

relação entre língua e contexto, em que são contemplados o contexto social, 

envolvendo Registro e Gênero, e mais recentemente, o contexto ideológico.    

 

 

2.1.1 Língua e Contexto 

 

 Língua e contexto estão interrelacionados (HALLIDAY, 1994), tanto que sem 

um contexto não somos capazes, em geral, de dizer que significado está sendo 

construído. Portanto, ao fazermos perguntas funcionais, não é suficiente enfocarmos 

somente a língua, mas a língua usada em um contexto, ou seja, a linguagem. As 

feições desse contexto que afetam o uso da língua são, para os sistemicistas:  

Registro (contexto situacional imediato), Gênero (contexto cultural) e Ideologia. 

 

 

2.1.1.1 Registro 

 

 O Registro descreve a influência das dimensões do contexto situacional 

imediato sobre a língua. Halliday (1978, 1985) sugere que os elementos do contexto 

                                            
2
 Veja mais sobre modalidade na página 13, no quadro 2 – M         :       ‘   ’   ‘ ã ’. 
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que influem no uso da língua sejam somente três: (a) Campo (o assunto sobre o 

qual a língua está sendo usada); (b) Relação (a relação entre os interlocutores) e (c) 

Modo (o papel que a língua exerce na interação). As três variáveis contextuais de 

Registro são organizadas, respectivamente, pelas metafunções Ideacional, 

Interpessoal e Textual da linguagem (HALLIDAY, 1978). 

 

 

2.1.1.2 O Gênero 

 

 O Gênero é assim definido por Bakhtin (1997): "gêneros do discurso são tipos 

relativamente estáveis de enunciados elaborados por cada esfera de utilização da 

língua", incluindo desde o diálogo cotidiano até a exposição científica. Ignorar a 

natureza do enunciado e as particularidades do Gênero, que assinalam a variedade 

do discurso em qualquer área do estudo linguístico, leva ao formalismo e à 

abstração; desvirtua a historicidade do estudo; e enfraquece o vínculo existente 

entre a língua e a vida, continua Bakhtin. A língua penetra na vida através dos 

enunciados concretos que a realizam. 

Na GSF, Martin (1984, p. 25) propõe uma definição mais apropriada para 

aplicação em estudos de estrutura textual: Gênero é uma atividade, organizada 

em estágios, orientada para uma finalidade na qual os falantes se envolvem como 

membros de uma determinada cultura. Nesse sentido, Hoey (1994) e Porta (2002) 

propõem a estrutura composta de modo geral pelos seguintes estágios: Situação – 

Problema – Proposta de Solução – Argumentos – Avaliação. 

O Gênero descreve a influência das dimensões do contexto cultural sobre a 

língua. Dessa forma o texto não é utilizado somente para explorar as formas 

gramaticais isoladas, mas tem-se o objetivo de analisá-lo com uma dimensão 

textual-discursiva, concepção sócio-interacionista de linguagem centrada na 

interlocução. Por seu lado, Vigner (1988) afirma que o texto só será legível numa 

perspectiva intertextual: 

    
Toda obra literária pertence a um gênero, o que significa afirmar pura e 
simplesmente que toda obra supõe o horizonte de uma expectativa, isto é, 
de um conjunto de regras pré-existentes para orientar a compreensão do 
leitor e lhe permite uma recepção apreciativa (VIGNER, 1988, p. 33). 
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Reconhecer um Gênero é poder regular sua leitura sobre um sistema de 

expectativa, inscrevê-la numa trajetória previsível, sendo que este reconhecimento 

opera a partir da apreensão de um certo número de sinais de abertura. Assim, 

continua Vigner, todo texto, pela relação que estabelece com textos anteriores ou 

com o texto geral, dissemina em si fragmentos de sentido já conhecidos pelo leitor, 

desde a citação direta até a mais elaborada reescritura. Ler significa perceber um 

trabalho de manipulação sobre os textos originais e interpretá-los. 

 

 

2.1.1.3 A Ideologia 

 

 A Ideologia ocupa um nível superior de contexto, referindo-se a posições de 

poder, a vieses políticos e suposições sobre que valores, tendências e perspectivas 

os interlocutores trazem para seus textos, e tem chamado à atenção dos 

sistemicistas, na medida em que, em qualquer Registro, em qualquer Gênero, o uso 

da língua será sempre influenciado pela nossa posição ideológica.  

Para Banks (2005), a Ideologia pode ser entendida sob dois pontos de vista: 

(a) no sentido de um conjunto de princípios, para além da camada semântica e 

semiótica, ou seja, a configuração mental ou visão de mundo, e moralmente neutra; 

e (b) no sentido da análise do discurso crítica, em que é vista como eticamente 

indesejável (FAIRCLOUGH, 1992; VAN DIJK, 1993; FOWLER, 1991; LEMKE, 1998).  

A propósito, para Fowler, o ponto teórico principal numa análise é de que 

qualquer aspecto da estrutura linguística carrega significação ideológica – seleção 

lexical, opção sintática etc. – todos têm sua razão de ser. Há sempre modos 

diferentes de dizer a mesma coisa, e esses modos não são alternativas acidentais. 

Diferenças em expressão trazem distinções ideológicas (e assim diferenças de 

representação). Assim, na medida em que há, sempre, valores implicados no uso da 

língua, diz Fowler, deve ser justificável praticar um tipo de linguística direcionada 

para a compreensão de tais valores, e propôs o ramo que se tornou conhecido como 

Linguística Crítica. 

Fowler (1987, p. 67) diz que "não há representação neutra da realidade". Por 

outro lado, não temos como compreender a realidade ou o mundo se não for através 

da língua, que estrutura e reconstrói essa realidade. Contudo há uma diferença entre 
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uma linguagem aparentemente neutra e o que poderíamos chamar de linguagem 

emocionalmente carregada: esta apela mais para as nossas emoções do que para a 

nossa cognitividade. 

A Linguística Crítica faz entender que a realidade não é construída apenas 

em termos do léxico usado (FOWLER, 1987), mas que as nossas escolhas das 

estruturas linguísticas para representarem eventos, Processos ou estados é 

significativa do ponto de vista da Ideologia que eles refletem e assim constituem.  

Muitas propostas na área de compreensão textual, incluindo leitura e compreensão 

oral, mostram que nem toda informação está no texto. Assim, apresento a seguir 

duas propostas que compõem a base teórico-metodológica da GSF: a Linguística 

Crítica e a Avaliatividade. 

 

 

2.1.2 A Linguística Crítica 
 
 
 A Linguística Crítica é uma abordagem que foi desenvolvida por um grupo da 

Universidade de East Anglia na década de 1970 (FOWLER et al., 1979; KRESS; 

HODGE, 1979). Eles tentaram casar um método de análise linguístico-textual com 

uma teoria social da linguagem em processos políticos e ideológicos, recorrendo à 

teoria linguística funcionalista associada a Michael Halliday (1978, 1985) e 

conhecida como "linguística sistêmica".  

Segundo Fowler (1991), a 'posição padrão' dos estudiosos da mídia considera 

o jornal como sendo um construto que deve ser entendido em termos sociais e 

semióticos. Todos reconhecem a importância da língua nesse processo de 

construção, mas na prática, segundo o autor, a língua recebe um tratamento 

relativamente pequeno. Por isso, é seu objetivo dar à língua a devida importância, 

não somente como um instrumento de análise, mas também como um modo de 

expressar uma teoria geral da representação. 

O ponto teórico principal na análise de Fowler é de que qualquer aspecto da 

estrutura linguística carrega significação Ideológica, e todos têm sua razão de ser, já 

que diferenças em expressão trazem distinções ideológicas (e assim diferenças de 

representação). Surgindo, desta forma, a Linguística Crítica. 
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A análise crítica está interessada no questionamento das relações entre 

signo, significado e o contexto sócio-histórico, que governam a estrutura semiótica 

do discurso, usando um tipo de análise linguística. Ela procura, estudando detalhes 

da estrutura linguística à luz da situação social e histórica de um texto, trazer para o 

nível da consciência os padrões de crenças e valores que estão codificados na 

língua – e que estão subjacentes à notícia, para quem aceita o discurso como 

'natural'. Não é um procedimento que automaticamente produz uma interpretação 

objetiva. 

 

 

2.1.3 A Avaliatividade (‘Appraisal’) 

 

 Recursos avaliativos são elementos linguísticos envolvidos na "expressão de 

atitude, avaliação ou ponto de vista do falante/escritor sobre entidades ou 

proposições de que tratam" (MORENO; SUÁREZ, 2008, p. 749). Por exemplo, as 

palavras particularmente ou infeliz são usadas como recursos avaliativos em: Os 

preços são particularmente infelizes. Esses recursos avaliativos têm sido, em geral, 

rotulados por diferentes metalinguagens: Atitude (attitude) (HALLIDAY, 1994), 

Modalidade Epistêmica (epistemic modality) (HYLAND, 1998b), Avaliatividade 

(appraisal) (MARTIN, 2000; MARTIN; WHITE, 2005), Avaliação (stance) (BIBER; 

FINEGAN, 1989; HYLAND, 1999, 2005a) e Metadiscurso (metadiscourse) 

(CRISMORE et al., 1993; DAFOUZ MILNE, 2003; HYLAND; TSE, 2004; HYLAND, 

2005a). Sob esses rótulos, identifica-se uma série de recursos avaliativos: os que 

expressam Apreciação, Afeto, e Julgamento; os que intensificam, graduam, ou 

expressam vaguidade; os envolvidos para expressar modalização ou evidência; os 

usados com finalidades de atribuição, concessão e justificação. 

 Mas o termo "avaliação" nesse entendimento mais especializado cobre 

também muito mais recursos linguísticos do que o usuário comum da língua poderia 

esperar. O termo envolve também recursos linguísticos que avaliam proposições 

inteiras, como o modalizador3 parece          x       ‘E      çã             v      

parece                   ’. E                        considerados avaliativos 

porque sinalizam a posição do escritor em relação às suas proposições. Assim, por 

                                            
3
 Tradução de hedge. 
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exemplo, o fato de amenizar ou de intensificar uma proposição mostra 

respectivamente o grau de certeza ou de confiança do seu autor na expressão de 

uma proposição (LYONS, 1995; HYLAND, 1998b). 

Na GSF, segundo Halliday (1985), o componente Interpessoal envolve os 

sistemas gramaticais de Modo e Modalidade que sinalizam a interação. O primeiro é 

definido como o sistema que estabelece relações de papéis entre falante e ouvinte, 

enquanto que a Modalidade expressa a avaliação que esse falante ou ouvinte faz 

sobre o conteúdo da mensagem (BERRY, 1975, p. 66).  

Contudo, outros autores (e.g., LEMKE, 1992; THOMPSON; THETELA, 1995) 

notaram que essa abordagem tende a confundir as funções interacionais com as de 

posicionamento pessoal do escritor/falante. Desta forma, Thompson e Thetela 

(1995) distinguem as funções: Interacional (interação entre escritor e leitor), Pessoal 

(posicionamento do escritor) e Interativa (pistas colocadas no texto para orientação 

do leitor). 

Assim, entre o "sim" e o "não", existem vários graus de certeza/incerteza 

(Probabilidade); de ocorrência frequente/rara (Usualidade); de coação/opção 

(Obrigação) e de querer/não querer (Inclinação). Veja no Quadro 2 como Halliday 

propõe esses constituintes da metafunção Interpessoal. 

 

Quadro 2 – Modalidade: entre 'sim' e 'não' 

 

 

 

SIM 

Proposição 

Informação 

Proposta 

Bens & Serviços 

 

 

 

NÃO 

MODALIDADE 

MODALIZAÇÃO MODULAÇÃO 

Probabilidade
4
 Usualidade Obrigação

5
 Inclinação 

Talvez Geralmente Deve Quero 

         Fonte: HALLIDAY (1994) 

 

Martin (2000) apresenta, também, a noção de Avaliatividade, já que, segundo 

ele, a metafunção Interpessoal não se restringe a dar e receber informações ou bens 

e serviços, como quer Halliday, mas inclui também a avaliação que o falante/escritor 

faz do conteúdo da mensagem, do seu interlocutor e de si mesmo. 

Na GSF, diz ele, o sistema Interpessoal tem sido gramatical em sua base, 

funcionando no nível da oração, em que MOOD e MODALIDADE servem como 

                                            
4
 Ou modalidade epistêmica. 

5
 Ou modalidade deôntica. 
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pontos de partida para o desenvolvimento de modelos. A tradição baseada-na-

gramática tem focalizado o diálogo como uma troca de bens; serviços ou 

informação. Mas, segundo Martin (2000), a interação através do discurso vai além 

da permuta de bens e serviços ou informação; assim, ele amplia as abordagens da 

GSF, propondo a Semântica da Avaliação, como ele e seus colaboradores a 

denominaram, referindo-se ao fato de como os interlocutores estão se sentindo, os 

julgamentos que eles fazem e o valor que eles põem em vários fenômenos de sua 

experiência. Nos exemplos abaixo é evidente que, nos trechos, diálogos como esses 

constituem mais que uma simples troca de bens, serviços ou de informação. 

Juntamente com modelos baseados-na-gramática, então, precisamos elaborar 

sistemas lexicalmente-orientados que tratem também desses elementos, como nos 

exemplos: 

 

 Afeto:   - Estou feliz por você estar aqui. 

 Apreciação:  - Este livro é excelente. 

 Julgamento: - João é honesto. 

 

O autor, assim, examina o léxico avaliativo que expressa à opinião do falante 

(ou do escritor) sobre o parâmetro bom/mau, como nos exemplos acima. O sistema 

de escolhas usado para descrever essa área de significado potencial é chamado 

Avaliatividade. A análise da Avaliatividade é um modo de capturar, de maneira 

compreensiva e sistemática, os padrões avaliativos globais que ocorrem num texto, 

num conjunto de textos ou em discursos institucionais.  

A Avaliatividade envolve três sistemas: (a) Atitude subdividida nos 

subsistemas: Afeto, que trata da expressão de emoções (felicidade, medo etc.); 

Julgamento, que trata da avaliação moral (honestidade, generosidade etc.); e 

Apreciação, que trata da avaliação estética (sutileza, beleza etc.), e a Avaliação 

Social, uma sub-categoria de Apreciação, referindo-se à avaliação positiva ou 

negativa de produtos, atividades, processos ou fenômenos sociais; (b) Graduação, 

que envolve um conjunto de recursos para aumentar ou diminuir a intensidade da 

avaliação; (c) Compromisso, um conjunto de recursos que capacita o escritor (ou o 

falante) a tomar uma posição pela qual sua audiência é construída como partilhando 

a mesma e única visão de mundo (Compromisso Monoglóssico) ou, por outro lado, a 

adotar uma posição que explicitamente reconhece a diversidade entre várias vozes 
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(Compromisso Heteroglóssico), envolvendo (i) declarações monoglóssicas (sem 

negociação); (ii) declarações heteroglóssicas (modalizadas). A literatura sobre 

avaliação é extensa em dias recentes (MARTIN; WHITE, 2005; WHITE, 2000; 

BEDNAREK, 2008; COFFIN; O' HALLORAN, 2006), mostrando a importância desse 

aspecto da língua e envolvendo questões importantes no relacionamento entre 

diversos setores da sociedade. 

White (2003) distingue, no sistema de Compromisso, entre enunciados 

monoglóssicos (afirmações não-dialogizadas) e enunciados heteroglóssicos ou 

dialogísticos (nos quais se sinaliza algum compromisso com posições 

alternativas/voz). Veja a proposta de White no Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Compromisso - Resumo geral 

 
Compromisso Monoglóssico 

Não há possibilidades de posições alternativas, as proposições são declaradas de maneira absoluta. 
e.g. Esta é uma situação desagradável. 

 

 
Compromisso Heteroglóssico 

Sinaliza algum compromisso com posições alternativas/voz. Mas, em geral, apresenta a proposição 
como sendo auto-evidente, tal que nem precisaria ser afirmada pela voz textual, podendo ser deixada 

a cargo do leitor suprir o significado requerido. 
O       “                    ó     ”   v  v                        : dialogicamente expansivos 

(possibilitam alternativas) ou dialogicamente contráteis (restringem as possibilidades). 
 

Expansão Dialógica Contração Dialógica 
I. ACOLHE [aceite modalizado] 
    e.g. Talvez seja uma situação desagradável. 
-------------------------------------------------------------- 
II. ATRIBUI [atribui a outro] 
(a) reconhecimento e.g. O diretor afirmou que... 
(b) distanciamento e.g. A Folha de SP afirmou... 

-------------------------------------------------------------- 
III. JUSTIFICA [com avaliação, recomendação] 

     e.g. Essa situação baseia-se em dados    
            questionáveis. 
      

I. PROCLAMA [tenta convencer] 
(a) acordo e.g. É claro que a situação... 
(b) pronunciamento e.g. Eu contestaria que... 
(c) endosso e.g. Como Solis - um pesquisador de 

renome - afirmou... 
----------------------------------------------------------------------  
II. REJEITA [o mais contrátil]  
(a) negação e.g. Novas leis não resolverão... 
(b) oposição e.g. [...] Mas nós já temos isso... 

 

Fonte: White (2003) 

 

A Avaliatividade ocorre simultaneamente com as demais metafunções, 

segundo Halliday (1994), e depende do gênero discursivo em que ocorre (MORENO; 

SUÁREZ, 2008).  

Martin nota que a Avaliatividade envolve um conjunto de recursos linguísticos, 

tais como, adjetivo (um menino feliz); predicativo (ele estava feliz); modo do 

processo (o menino brincava feliz). 
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Quadro 4 – Recursos de Avaliatividade 

AVALIATIVIDADE 
 

 

COMPROMISSO 
monoglóssico 
heteroglóssico 

ATITUDE 
afeto 
julgamento 
apreciação 

GRADUAÇÃO 

FORÇA 
aumenta 
diminui 

FOCO 
aguça 
suaviza 

          Fonte: Martin (2000) 

 

 

Também pode escolher diferentes Processos: Comportamental (sorriu para 

ele); Mental (gostou do presente); Relacional (ficou feliz); ou como um comentário 

(felizmente, chegamos). 

Segundo Martin, uma ligação do sistema da Avaliatividade com outros 

sistemas se faz através do conceito de redundância: 

 

Quadro 5 – Redundância 

O filme era muito triste. O filme me comoveu até as lágrimas. 

com Processo Relacional + apreciação com Processo Mental 

   

A propósito, quando a avaliação está explicitamente realizada, é fácil a 

análise da atitude em positiva ou negativa em relação a algum evento: 

 

(a) Foi ótimo o Corinthians derrotar o São Paulo. 

 

Mas o que fazer em casos onde a avaliação não está inscrita explicitamente, 

como em: 

 

(b) É, o Corinthians é o campeão da Libertadores. 

 

Desse fato, decorre a noção de tokens de Atitude, a Avaliatividade implícita – 

                           ‘        ’   x             q             “         ”    

termos interpessoais –, e que têm a capacidade de evocar no leitor respostas 

avaliativas, dependendo da sua posição de leitura social/cultural/ideológica. Isso 

levou Martin a postular uma distinção importante: 
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Quadro 6 – Tipos de Avaliatividade 

 
Avaliatividade inscrita 

(explícita) 
 

 
a avaliação está explícita no texto (e.g. menino brilhante, 
menino malvado) 
 

 
Avaliatividade evocada 

(implícita) 

 
a avaliação é projetada por referência a eventos ou estados 
que são ou não convencionalmente elogiados (e.g. um menino 
que lê muito) ou rejeitados (e.g. um menino que arranca as 
asas da borboleta) 
 

Fonte: Martin (2000) 

 

 Com referência à Avaliatividade, Martin (1992, p. 553-559) e outros notaram 

que as realizações de significados interpessoais, incluindo modalidades e atitudes, 

tendem a ser mais 'prosódicas' que as realizações mais segmentáveis e localizadas 

dos significados ideacionais. Podemos interpretar esse fato, segundo Lemke (1998), 

dizendo que componentes redundantes, qualificadores e amplificadores ou 

restritivos, daquilo que é funcionalmente uma única avaliação, espalham-se através 

da oração ou da oração complexa ou, mesmo, de longos trechos de um texto. 

Quando isso acontece, eles se sobrepõem a outros significados avaliativos, e os 

escritores experientes encontram meios de integrar suavemente os resultados 

através de delicadas escolhas lexicais e interdependências gramaticais. Fica claro, 

assim, que as avaliações de proposições e propostas não são independentes, em 

longos textos, da avaliação de Participantes, Processos e Circunstâncias incluídos 

em proposições e propostas. Esse fenômeno tem sido chamado de prosódia (ou 

logogênese; ou ressonância; ou metarrelação). 

 Por outro lado, devido à existência de vários tipos de nominalização em certos 

registros, uma proposição, num ponto do texto, pode tornar-se 'condensada' (e.g. 

"confirmação"), e assim ser considerada um Participante em outro trecho (e.g. "a 

confirmação chocou a população"); além disso, Participantes (especialmente nomes 

abstratos) podem ser 'expandidos' pelo leitor em proposições implícitas através da 

referência a algum intertexto, ou ao co-texto imediato (e.g. "João confirmou a 

denúncia"), identificando João como o autor da confirmação da denúncia (LEMKE, 

1990). 

 Apresento a seguir alguns recursos retóricos para realizar a avaliação 

implícita. 

 



18 
 

 

2.1.3.1 A Avaliação Implícita 

 
 Deixo a seguir dois exemplos de avaliação implícita: o chamado Política do 

Apito do Cão (dog-whistle politics), e o Contrabando de Informação. Faço, também, 

considerações sobre o Ato de Fala Indireto, seguido pela noção de Ironia e de 

Vozeamento. 

 

 

a) O Apito do Cão e o Contrabando de Informação 

 

Coffin e O'Halloran (2006) tratam da avaliação negativa, enfocando o que se 

chama – Política do Apito do Cão – frase cunhada recentemente para capturar a 

forma de avaliação implícita. A comunicação política usa significados aparentemente 

             q     v       ‘          ’                         v       

comunidade alvo (MANNING, 2004). 

  O contrabando de informação é mencionado por Luchjenbroers e Aldridge 

(2007). Eles tratam da noção de frames ou enquadres, conjunto de informações 

aceitos culturalmente, que acompanham qualquer termo lexical. A adequação do 

frame           é     é                        ‘                         çã ’  

um termo usado quando uma informação (negativa) é subrepticiamente inserida, por 

exemplo, nas declarações de uma testemunha. Os frames de referência associados 

a cada escolha lexical derivam componentes adicionais de significados, i.e., cada 

escolha desencadeia uma rede ampla de associações prototipicamente presentes 

no uso do termo escolhido. O acesso do interlocutor a essas associações depende 

de sua experiência e de sua compreensão das normas sociais que determinam 

essas escolhas lexicais. 

 

Apresento, a seguir, dois recursos usados para realizar a avaliação implícita: 

a Ironia e o Vozeamento. Mas antes, trago a opinião de Holtgraves (1998) sobre o 

ato de fala indireto. 

 

 

 



19 
 

b) O Ato de Fala Indireto e a Teoria da Polidez 

   

 Para Holtgraves (1998), a explicação da produção e da compreensão do ato 

de fala indireto (o como do ato indireto) envolve a consideração da questão 

Interpessoal da fala indireta (o porquê do ato indireto). Uma abordagem útil e 

popular para a conceituação de como as necessidades interpessoais são 

linguisticamente realizadas, segundo o autor, é a Teoria da Polidez, de P. Brown e 

Levinson (1987), uma teoria baseada nos importantes escritos de Goffman (1967) 

sobre face e trabalho de face. 

 Face, de acordo com Goffman, é a exposição pública do self, e trabalho de 

face refere-se às comunicações designadas para criar, apoiar ou desafiar a face. P. 

Brown e Levinson adotaram e subdividiram o conceito de face em dois desejos 

universais: um desejo por autonomia e liberdade em relação à imposição (face 

negativa), e um desejo por ligação e solidariedade com o outro (face positiva). 

 A face é considerada frágil e sujeita a contínua ameaça durante a interação 

social. No modelo de P. Brown e Levinson, os atos verbais podem ameaçar a face 

positiva e/ou negativa do falante e/ou do ouvinte. Um pedido, por exemplo, ameaça 

a face negativa do ouvinte (i.e., força-o a fazer algo); desacordos ameaçam a face 

positiva do ouvinte. A face do falante pode também ser ameaçada. Por exemplo, 

uma promessa ameaça a face negativa do falante (pois restringe sua liberdade 

subsequente), e pedido de desculpas ameaçam a face positiva do falante (via 

admissão de um erro). 

 A interação social apresenta um dilema para os interlocutores. De um lado, as 

pessoas são motivadas a manter sua face positiva ou negativa. De outro lado elas 

precisam realizar atos que ameaçam essas motivações. Esse dilema é resolvido 

pelo trabalho de face (GOFFMAN, 1967), ou mais especificamente pela polidez (P. 

BROWN; LEVINSON, 1987).  

De fato, o trabalho de face, ou polidez, pode ser considerado como um pré-

requisito para ordenar a interação social. A comunicação bem sucedida requer que o 

ouvinte não somente reconheça a polidez, mas também o ato que está sendo 

realizado indiretamente (i.e., o significado do falante). 
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c) A Ironia 

 

 Clift (apud GOFFMAN, 1967) afirma que o escopo restrito da maioria das 

                              z            q    ã  “                         

demais para revelar o que seja a ironia, e amplas demais para iluminar o que a 

         z”. D             C                 ã              v  v          ção de 

dois aspectos do significado ao mesmo tempo. Ela adota a distinção de Goffman 

(1974) entre "animador", a pessoa que articula um enunciado, seu "autor", a pessoa 

que o compõe, e seu "principal", aquele que está comprometido com a proposição 

expressa no enunciado. A ironia, ela diz, emerge da manipulação deliberada dessas 

distinções –     ‘     ç     footing’ – pelo ironizador. 

 Sinalizando um enquadre distante sobre o que é expresso, torna-se possível 

tanto afirmar quanto negar o que está no enquadre, continua Clift. A ironia, assim 

como o humor, apresenta-nos uma perspectiva dupla que invoca simultaneamente 

tanto o que é, quanto o que poderia ou deveria ser.  

A principal vantagem da abordagem de Clift é que ela é capaz de tratar de 

várias formas de ironia verbal e situacional, tanto para a expressão de ironia verbal 

quanto para a visual. A meta do enquadre irônico de um significado é, geralmente, a 

entrega de uma avaliação implícita e um convite ao leitor/audiência para 

compartilhar da perspectiva do ironizador. Isso torna a ironia especialmente 

adequada para a tarefa de expressar a crítica, embora a avaliação implícita possa 

ser mais complicada e multinivelada do que uma pura desaprovação. Contudo, se 

não for identificada pelo receptor, a ironia simplesmente não é irônica. Como Booth 

(apud Goffman  1974)           q   é                         “ ã  é q       

deveria ser mal-sucedida como frequentemente acontece, mas que ela deveria ser 

sempre bem-        ”. 

 

 

d) O Vozeamento 

 

 Flottum (apud VAN DIJK, 1997) afirma que a polifonia é uma abordagem útil 

no sentido de que ela revela tipos diferentes de interação camuflada e assim expõe 

mensagens implícitas e obscuras.  
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 A autora apresenta uma seleção de traços linguísticos que indicam a 

presença de vozes diferentes em textos formalmente monológicos. A análise ajuda a 

identificar a natureza da obscuridade no discurso e tornar explícita a complexa 

relação entre texto e contexto. O uso da língua é constitutivo na maneira como 

modela identidades, coletividades e instituições. 

 Em certos casos, há a necessidade de uma 'obscuridade criativa', diz a 

autora. De uma perspectiva diferente, esse fenômeno poderia ser caracterizado 

como 'ambiguidade estratégica' (LEITCH; DAVENPORT, apud WHITE, 2003). 

 De quem são as vozes incluídas numa expressão coletiva? Leitch e 

Davenport (apud WHITE, 2003) afirmam que, 'há muitas situações nas quais a 

comunicação ambígua pode ser mais útil do que a comunicação explícita. E o autor 

usa o termo 'ambiguidade estratégica' para caracterizar situações nas quais a língua 

é 'intencionalmente expressa de maneira ambígua para exercer certas metas 

organizacionais' (LEITCH; DAVENPORT, apud WHITE, 2003).  

 A ambiguidade estratégica, ou obscuridade criativa, pode ser considerada 

como uma estratégia discursiva geral, que Van Dijk (1997) define como um modo de 

atingir metas através do discurso. A obscuridade permite que metas e interpretações 

diferentes e divergentes possam coexistir. 

 Por outro lado, a ambiguidade estratégica pode promover a 'diversidade 

unificada' (LEITCH; DAVENPORT, apud WHITE, 2003), mostrando que há um elo 

evidente entre a noção de ambiguidade estratégica e a de polifonia linguística. Com 

o emprego de diferentes expressões linguísticas, o falante pode apresentar 

diferentes vozes, ou explicitamente marcadas como sendo distinta de outras, ou 

ambiguamente tecidas entre si. 

 A presença de 'múltiplos pontos de vista' é típico de discurso político.   

 Isto pode ser feito dando lugar a outras vozes, com atribuição explícita a 

fontes distintas ou confusas, ou com indicação implícita por meio de sinais 

específicos, sem nenhuma clareza quanto à atribuição de fonte. A polifonia explícita 

é em geral realizada por meio de discurso relatado; o método implícito de dar lugar a 

outras vozes envolve frequentemente o uso de vários marcadores linguísticos 

(FLOTTUM, apud VAN DIJK, 1997), tais como partículas negativas, conectivos 

diversos, advérbios epistêmicos etc..  
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 Essas vozes podem ser rejeitadas ou aceitas de vários modos, e elas são 

usadas num conjunto complexo de estratégias de controvérsia e estratégias de 

persuasão, com elementos claros de ambiguidade estratégica e orientação de 

consenso. 

 Em qualquer texto, haverá traços explícitos ou implícitos de diferentes vozes. 

O que não é diretamente expresso no texto, embora implicitamente presente por 

meio de diferentes marcadores linguísticos, é importante para a interpretação do 

texto como um todo. A identificação desses marcadores pode também tornar o 

analista sensível a fatores contextuais relevantes, e assim ser um bom ponto inicial 

para uma análise sócio-política mais ampla de um texto (STENVOLL; SVENSSON, 

apud VAN DIJK, 1997).  

 A abordagem polifônica pode revelar algumas das interações sutis que 

acontecem por meio de vozes e argumentos implícitos.  

 Elementos de diferentes níveis da descrição linguística contribuem para a 

estrutura polifônica de um enunciado: pronomes, conectivos, orações adverbiais, 

negação, pressuposição, estrutura informacional, discurso relatado e outros. Quando 

a estrutura polifônica é identificada no nível microlinguístico abstrato, ele dá 

instruções referentes a possíveis interpretações do enunciado relacionado ao 

contexto discursivo, o que permite falar em diferentes configurações polifônicas. 

 A identificação de configurações polifônicas corresponde ao nível analítico no 

qual a análise abstrata se relaciona com o mundo real e o contexto extralinguístico; 

este é o nível de análise em que o analista verifica as possibilidades de ligar a voz 

abstrata atestada linguisticamente à pessoa ou ao grupo de pessoas reais. 

      O estudo das expressões polifônicas e a configuração criada por essas 

expressões contribuem para a identificação do 'self' visível e um ou mais 'outros' 

visíveis do texto. Ele ajuda a esclarecer as complexas sequências multivozeadas 

com posições explícitas ou implícitas, o eu e os outros, manifestadas explicitamente 

na presença dos indivíduos citados ou nomeados ou implicitamente com marcadores 

polifônicos linguísticos como a negação, orações adverbiais e conectivos. 

 Relacionada à questão do vozeamento, diz Goffman (1974) as noções 

consensuais de ouvinte e falante são rudimentares, pois a primeira pode esconder 

uma complexa diferenciação de posições de participação e a segunda, questões 

complexas de formato de produção. Assim, por exemplo, quando se usa o termo 



23 
 

"falante", está frequentemente implícito que o indivíduo que anima está produzindo 

seu próprio texto e delimitando sua própria posição através dele: animador, autor e 

responsável são um só. Porém, nem sempre é possível afirmar que falamos nossas 

próprias palavras e que assumimos nós próprios a posição atestada por elas. 

 A              ‘       ’                               : 

 

(a) o Animador – move seus lábios para cima e para baixo, acompanhando seus 

próprios movimentos faciais e algumas vezes corporais, e palavras podem ser 

ouvidas, emitidas do ponto exato da sua boca. É sua caixa sonora em uso, a 

máquina de falar, um corpo envolvido numa atividade acústica ou um 

indivíduo engajado no papel de produzir elocuções. O animador não pode ser 

designado como um papel social, mas apenas analítico. 

(b) o Autor – das palavras ouvidas, alguém que selecionou os sentimentos que 

estão sendo expressos e as palavras nas quais eles estão codificados. 

(c) o Responsável (ou Principal) – alguém cuja posição é estabelecida pelas 

palavras faladas, alguém cujas opiniões/crenças são verbalizadas, alguém 

que está comprometido com o que as palavras expressam. Não se lida tanto 

com um corpo ou mente, mas sim com uma pessoa que ocupa algum papel 

ou identidade social específica, alguma qualificação especial como membro 

de um grupo, posto, categoria, relação, ou qualquer fonte de auto-

identificação socialmente referenciada. 

 

 É claro, continua Goffman, que o mesmo indivíduo pode rapidamente alterar o 

papel social que ocupa, mesmo que sua função como animador e autor permaneça 

constante – o que em reuniões de comitês se chama "mudar de chapéus". Isto é o 

que acontece durante grande parte das ocorrências de alternância de código.  

 

 

2.2 A Argumentação 

 

A argumentação pertence à família das ações humanas que têm como 

objetivo convencer, diz Breton (2003). Numerosas situações de comunicação têm, 

de fato, como finalidade conseguir que uma pessoa, um público, adotem 
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determinado comportamento ou que eles compartilhem de uma opinião. Encontram-

se frequentemente essas situações na vida cotidiana, tanto no plano da vida privada 

quanto da vida profissional, como, por exemplo, no contexto de uma negociação.  

Os meios utilizados para persuadir são extremamente variados. Eles colocam 

em ação procedimentos complexos que utilizam toda a riqueza dos comportamentos 

humanos. Assim, pode-se persuadir com a ajuda de métodos suaves, continua 

Breton (2003). A sedução é frequentemente usada para levar o outro, ou até 

públicos inteiros, a compartilhar determinado ponto de vista. Leva-se assim o público 

a pensar como o orador porque ele é sedutor. Muitos políticos se servem desse 

artifício, estabelecendo uma relação quase carnal com seu auditório, relação da qual 

não se pode excluir a conotação sexual. 

Outros meios de persuadir apelam mais para a razão do que para os 

sentimentos, caso denominado por 'convicção' (KITIS; MILAPIDES, 1997). Trata-se 

da demonstração, isto é, de um conjunto de meios que permitem transformar um 

enunciado em um "fato estabelecido", que ninguém poderá contestar, a menos que 

se oponha a ele um outro enunciado, mais bem demonstrado (BRETON, 2003). 

Essa separação dos diferentes meios utilizados para persuadir é teórica e é 

menos simples do que parece, na prática. Uma das características importantes das 

ações humanas é, além de sua complexidade, o fato de parecerem sempre 

mobilizar, de maneira indivisível, a riqueza das possibilidades. Assim encontramos 

raramente situações puras de sedução, de demonstração ou de argumentação. 

 

 

2.2.1 Argumentação como Prática Discursiva 

 

 Tem havido muitos trabalhos nos últimos cinquenta anos, diz Lauerbach 

(2007), sobre o que poderia ser chamado de 'aplicações de Toulmin', incluindo 

Toulmin e seus colaboradores (TOULMIN, 1958).  

 O que inspirou Toulmin foi em parte a insatisfação com a rigidez da lógica 

formal. Seu modelo move-nos ao longo do espectro, para longe da lógica formal 

extrema, e tem sido desenvolvido por Douglas Walton (apud LAUERBACH, 2007) e 

outros no movimento da lógica informal. 
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 Nesse contexto, Lauerbach (2007) propõe uma metodologia que alia a 

abordagem de análise (crítica) do discurso e métodos de análise do argumento. A 

argumentação é uma prática discursiva essencialmente dialógica: reivindicação e 

desafio, reivindicação e contra-reivindicação, são prototipicamente realizados de 

forma dialógica. Portanto, são sequências de pergunta-resposta que subjazem à 

lógica do argumento cotidiano. Segundo a teoria de Toulmin (1958), cada uma de 

suas categorias teóricas [de Reivindicação, Dados, Garantia, Qualificação, 

Refutação e Apoio] está potencialmente sujeita a desafios com respeito à sua 

validade. A sequência de movimentos dialógicos mostrados em (1), abaixo, foi 

reconstruída por Lauerbach a partir do modelo de Toulmin aplicado a um diálogo 

argumentativo fictício entre A e B (cf. Toulmin, 1958, p. 94-107): 

 
(a)  Reivindicação: asserção pela qual nos comprometemos. [e.g. Tom é cidadão britânico.] 
 
(b)  Dados: fatos que oferecemos para apoiar a reivindicação. [Ele nasceu nas Ilhas 

Bermudas.] 
 
(c)  Garantias: registro, implícito, da legitimidade do passo envolvido para passar dos 

Dados para a Reivindicação. [Há uma lei que garante essa reivindicação.]  
 
(d)  Qualificação: inserção de um qualificador [Ele é certamente um cidadão britânico.]  
 
(e)  Refutação: circunstâncias nas quais não se aceita a autoridade geral da garantia. [Mas 

seus pais não são cidadãos britânicos.]  
 
(f)  Apoio: afirmações categóricas que são expressas quando refutador não aceita validade 

*da Garantia. [A afirmação de que os estatutos sobre a nacionalidade britânica foram de 
fato transformados em lei.] (TOULMIN, 1958, p. 153). 

 

 A teoria da argumentação interessa à análise do discurso principalmente com 

respeito a dois conceitos: (a) o conceito de falácia ou raciocínio falho; (b) o conceito 

de entimema, ou premissa implícita de um argumento. Usando-se o entimema, a 

análise do discurso ganha um conceito e um procedimento sistemático para a 

reconstrução de um tipo específico de significado implícito, ou seja, a premissa não-

expressa de um argumento. O entimema é um silogismo abreviado, um argumento 

incompleto ao qual a audiência provê inconscientemente a premissa que falta. 

 O construto teórico do entimema permite ao crítico examinar a interação entre 

um falante, um texto e uma audiência. Na criação e na resposta a entimemas, 

falante e audiência revelam suas crenças e valores não-declarados, revelam sua 

             ‘              í    ’               z                        z         
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comunidade e a concepção da      çõ                      ” (GILI; WHEDBEE  

1997, p. 171-172). 

 A premissa implícita, subjacente, é frequentemente expressa linguisticamente 

em forma condensada via conjunções de contraste, causalidade, condicionalidade, 

concessão, comparação ou graduação (e.g. Ele é pobre, mas é limpinho.). Esses 

silogismos abreviados baseiam-se em premissas avaliativas (todo pobre é sujo), que 

é pragmaticamente inferido pelos falantes como sendo um conhecimento 

indiscutivelmente compartilhado entre eles. Premissas não-expressas são 

reconstruídas na presente análise pelos passos dialógico-hipotéticos do esquema de 

argumentação proposto por Toulmin (1958). 

 O outro conceito promissor para a análise do discurso é o conceito de falácia 

ou raciocínio falho. É compreensível que analistas do discurso queiram encontrar na 

teoria da argumentação um procedimento de avaliação da aceitabilidade ou da 

insuficiência de argumentos em seus dados, bem como da reação imediata dos 

próprios participantes; esse procedimento se torna mais imprescindível porque, em 

textos monológicos e em alguns textos dialógicos da mídia, os analistas não têm 

acesso a essas reações. Mas, a questão do critério de avaliação é complexa na 

teoria da argumentação, diz Lauerbach (2007). 

 

 

2.2.2 Tipos de Estrutura Argumentativa 

 

 Apresento, a seguir, alguns tipos de estrutura que podem realizar a 

argumentação: 

 

(a)  Padrão Hipotético-Real (THOMPSON, 2001) 

 

Expressa-se uma hipótese – em geral falha – contra a qual elabora-se o fato 

 que se propõe como verdadeiro. 

 
Ex.: Evidentemente, é verdade que certas situações exigem certos tipos de 
textos, mas isso acontece porque em determinada situação desejamos que 
a nossa contribuição linguística provoque efeitos específicos. 
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(b)  Padrão: Problema-Solução (HOEY, 1994) 

 

Este padrão é constituído por quatro partes, como se vê a seguir: 

 
Situação 

 
Eu estava de sentinela. 

Problema Vi o inimigo se aproximando. 
Resposta Abri fogo. 
Avaliação Venci o ataque inimigo. 
 

 

(c)  Padrão: Pergunta-Resposta (HOEY, 1994) 

 
Ex.: Qual é a vantagem que se poderia esperar de um estudo de escritores 
políticos do passado? Uma visão que prevalecia nos primórdios teria 
fornecido uma resposta simples a essa questão. O trabalho dos políticos, 
teria sido dito, é um manual da arte de governar. Assim como um homem de 
conhecimento superior teria sido disponível para aqueles que aspirassem 
ser carpinteiros, assim um homem de ... 
 

 

(d)  Padrão: Lógica-Refutação (VIGNER, 1988). 

   
Vigner (1988) apresenta a estrutura Lógica e Refutação. Veja a seguir:  

 
      Relação lógica (de causa e efeito) 

A limitação de velocidade nas estradas É A CAUSA DA diminuição do número de acidentes 

 
Alguém pode contestar essa declaração, dizendo: 

                                            
      Refutação 

Mesmo sem a limitação de velocidade nas estradas 

teria havido diminuição do número de acidentes 

 
Que pode ser expresso assim: 
 

Tem havido uma tendência para convencer a população de que a redução do 
número de acidentes registrados nos três primeiros meses do ano teria sido 
consequência das medidas de limitação de velocidade. 

Retomada da 
tese do oponente 

Na realidade, é possível que o mesmo número reduzido de acidentes se deva à 
redução do tráfego no período e da obrigatoriedade do uso do cinto de 
segurança. 

Apresenta a sua 
explicação 

A explicação pela qual a limitação de velocidade nas estradas seria 
necessariamente a causa da diminuição do número de acidentes não pode, 
pois, ser sustentada. 

Conclusão 
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2.2.3 O Gênero Artigo de Opinião 

 

Comumente presente em jornais, revistas, programas de televisão e em blogs 

na Internet, o artigo de opinião, também conhecido como artigo assinado, é um 

gênero opinativo, no qual o autor apresenta e defende sua opinião sobre 

determinado assunto, que, em geral, se mostra polêmico e controverso.  

Neste tipo de gênero, é papel do autor tentar convencer e/ou influenciar o seu 

leitor, estimulando-o à reflexão de algum assunto, sendo assim um gênero 

argumentativo por excelência, já que apresenta a discussão de assuntos ou 

problemas sociais controversos, buscando chegar a um posicionamento diante deles 

pela sustentação de uma ideia, negociação de tomada de posições, aceitação ou 

refutação de argumentos apresentados. 

Segundo Striquer (2010, p. 5), o artigo de opinião é constituído pelas 

seguintes condições: o sujeito que produz o texto assume discursivamente a posição 

de autor; considera sempre seus possíveis leitores; produz a partir de um contexto 

institucional e social; posiciona-se claramente frente a um assunto. O articulista não 

precisa se preocupar em refletir a opinião do jornal a respeito do tema tratado, a 

responsabilidade é inteiramente de quem assina o artigo. O autor desse gênero 

apresenta seu ponto de vista expondo ideias pessoais através da escrita, com 

intenções de convencer seus interlocutores. 

Vale citar que o autor do artigo, embora não tenha a obrigatoriedade de seguir 

as opiniões defendidas pelo jornal, se vê preso a elas, pois,                   “  

linguagem servir para confirmar e consolidar as organizações que a moldam" 

(FOWLER, 1979, p. 190), não seria possível cogitar a ideia de um artigo publicado 

ser totalmente contrário aos padrões do veículo midiático que o publicara. Mesmo 

porque, Fowler (1995) previne-nos para o fato d   ‘v  õ           ’       sempre 

resultado da articulação de posições ideológicas do indivíduo, e, a língua, seguindo 

esse entendimento, não é uma janela límpida, e sim, um meio de refração e de 

estruturação; assim sendo, como consequência disto temos que à visão de mundo 

resultante é, sempre, necessariamente parcial.  

 

 A seguir, o Quadro 7 resume as teorias até aqui apresentadas. 
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Quadro 7 – As Teorias que Embasam a Análise 

Categorias de Análise 

ANÁLISE DE CUNHO CRÍTICO COM APOIO DA GSF 

(a) GÊNERO 
Estágios e Finalidades 

Argumentação (Reivindicação - Garantia dos Dados) 
Modos Textuais 

(b) METAFUNÇÃO 

Ideacional:  
Transitividade 

Interpessoal:  
Avaliatividade e Modalidade 

Outros recursos retóricos: 
Ameaça à face - Ironia – Vozeamento 

    Fonte: MARTINS (2014)  
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3   METODOLOGIA 

 

A análise dos artigos de opinião apoia-se na proposta teórico-metodológica da 

Gramática Sistêmico-Funcional (GSF), e examina a microestrutura textual por meio 

da metafunção Ideacional, com enfoque na Transitividade, e da metafunção 

Interpessoal, com enfoque na Avaliatividade tanto explícita quanto implícita. Com 

isso, tenho como meta desvelar, com o apoio da Linguística Crítica, a 

macroestrutura persuasiva que constitui os artigos de opinião e revela a ideologia de 

seus autores. Para tanto, examino os recursos retóricos que embasam a persuasão 

que percorre os dois artigos (“O              ”, de Carlos Heitor Cony, e “Nã  

        q     ã  q   ”, de Marcelo Coelho), enfocando os atos de fala indireto, a 

ironia e o vozeamento, por meio dos quais se faz a avaliação implícita subjacente ao 

texto.  

 

 

3.1 Dados 

  

Os dados utilizados para análise são artigos de opinião que foram publicados 

no site da “Folha de São Paulo” (http://www.folha.uol.com.br/) durante o período das 

manifestações de protesto que ficaram conhecidas como Primavera Brasileira.  

Entre a grande quantidade de materiais publicados sobre as manifestações 

brasileiras de junho de 2013, os artigos “O              ” e “Nã          q     ã  

q   ” foram selecionados para a análise neste trabalho devido a instigante 

divergência de opinião, respectivamente, em “ninguém esta entendendo nada” e “só 

não entende quem não quer entender”.  

Vale mencionar que, apesar das manifestações terem surgido por todo o 

Brasil, optei por trazer à análise dois artigos que foram publicados em São Paulo, e 

que ganharam maior acesso devido a sua divulgação na internet, com o intuito de 

diminuir possíveis diferenças contextuais.  

Foram escolhidos dois artigos que apresentam falas que aparentemente se 

opõem no que concerne à pontos de vista sobre os protestos e, também para 

diminuir as diferenças contextuais dos artigos de opinião, foram selecionadas 

publicações com o prazo de um dia entre uma e outra publicação. 

http://www.folha.uol.com.br/
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O primeiro texto, divulgado em 23 de junho de 2013, recebe o título de “O 

             ” e é de autoria de Carlos Heitor Cony, colunista da “Folha de São 

Paulo” e membro da Academia Brasileira de Letras. Escritor, autor de dezessete 

romances e diversos livros de crônica e adaptações de clássicos da Literatura 

Universal. Cony conquistou diversos prêmios, entre os quais quatro Jabutis, dois 

livros do Ano, Prêmio Machado de Assis, Prêmio Nacional Nestlé e duas vezes o 

Prêmio Manuel Antônio de Almeida6. Neste artigo, o autor retoma as ponderações 

feitas por seu colega de trabalho Antonio Prata como ponto de partida para 

aparentemente se posicionar contra as manifestações de junho de 2013 e 

questionar a falta de uma liderança entre os manifestantes. 

O segundo texto, divulgado em 25 de junho de 2013, recebe o título de “Nã  

        q     ã  q   ”, e foi escrito pelo colunista Marcelo Coelho, do Conselho 

Editorial do jornal “Folha de São Paulo”, que escreve semanalmente no caderno 

“F     I        ”        1990. M       é                        C ê      S  iais, 

mestre em Sociologia pela USP, e é autor de diversos livros que variam entre 

ficções, infanto-juvenis e teóricos7. Neste artigo em específico, o autor 

aparentemente defende a ação dos manifestantes construindo seu texto a partir da 

contestação das críticas lançadas às manifestações. 

 

Trago, a seguir, o texto dos artigos analisados na íntegra: “O              ”8, 

de Carlos Heitor Cony (23/06/13), e “Nã          q     ã  q   ”9, de Marcelo 

Coelho (25/06/13), tal qual apresentam-se no site do jornal “Folha de São Paulo”. 

 

Artigo 1 

 

 
O bolo e a sopa 

Carlos Heitor Cony 
(FSP 23.6.13) 

 
RIO DE JANEIRO - Concordo com o cronista Antonio Prata quando disse, em coluna nesta Folha, 
que precisamos admitir uma verdade: ninguém está entendendo nada. Exemplo: muita gente, 
sobretudo no governo, acreditou que os protestos nas ruas de todo o Brasil foram motivados pelo 
aumento de 20 centavos nos transportes públicos. 

                                            
6
 Informações obtidas pelo site: http://www.carlosheitorcony.com.br/. 

7
 Informações obtidas pelo site: http://marcelocoelho.blogfolha.uol.com.br/perfil/. 

8 Link: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/carlosheitorcony/2013/06/1299740-o-bolo-e-a-sopa.shtml 
9 Link: http://marcelocoelho.blogfolha.uol.com.br/2013/06/25/nao-entende-quem-nao-quer/ 

http://www.carlosheitorcony.com.br/
http://marcelocoelho.blogfolha.uol.com.br/perfil/
http://www1.folha.uol.com.br/colunas/carlosheitorcony/2013/06/1299740-o-bolo-e-a-sopa.shtml
http://marcelocoelho.blogfolha.uol.com.br/2013/06/25/nao-entende-quem-nao-quer/
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Por causa disso, manifestantes em Brasília depredam o Itamaraty, no Rio atacam a prefeitura, em 
Ribeirão Preto um rapaz é morto, ônibus e carros são incendiados em várias cidades. 

Eisenstein, em seu "Encouraçado Potemkin", fez a revolução russa começar no cais de Odessa, com 
o corpo de um marinheiro assassinado "por causa de uma sopa". Para início de história, não estava 
errado. A Revolução Francesa não começou com Maria Antonieta mandando o povo comer bolos. 

Antes da tomada da Bastilha, data oficial do movimento, já tinha havido a convocação dos Estados 
Gerais (nobreza, clero e povo) e os enciclopedistas, tudo estava pronto para um Robespierre 
inaugurar o terror com a tecnologia da época fornecida pelo dr. Guillotin. 

Espero que esteja exagerando, mas essas coisas costumam acontecer. Principalmente quando não 
há uma liderança visível, uma causa específica para provocar um tumulto. 

O normal seria que, de um lado, houvesse um grupo responsável pelos protestos e, de outro lado, 
um grupo para negociar ou abrir um caminho para a normalização da vida pública. 

Seria o caso de a presidente Dilma não apenas lamentar a indignação popular, mas fazer por onde. 
Na semana passada, o senador Cristovam Buarque acentuou a falta de uma liderança na crise que 
atravessamos. Sem ironia, disse que só há um nome forte no atual panorama nacional: é de um 
cidadão suíço, Joseph Blatter, presidente da Fifa. 
 

 

Artigo 2 

 

 
Não entende quem não quer 

Marcelo Coelho 
(FSP 25.6.13) 

 
Há muitas maneiras de criticar as manifestações, e certamente os melhores motivos do mundo para 
condenar os absurdos que acontecem nessa hora – como saques e pancadaria. 

Algumas opiniões sobre o fenômeno, contudo, parecem sobretudo resultar da má vontade de quem 
comenta. Dou alguns exemplos. 

1- “M        çõ  ? A ú                               é q        é     á                ”. 

A frase tinha sentido na semana passada, quando mesmo depois da redução das tarifas o 
  v              . M          z           q   “     é     á                ”? A é              
Dilma entendeu as manifestações – ainda que do jeito dela.  

O fato de um fenômeno ser complexo, e de ter muitos aspectos ao mesmo tempo não quer dizer que 
seja incompreensível. Podemos, certamente, não entender tudo. Podemos, também, reconhecer 
nossa incapacidade de reduzir todos os protestos a uma única palavra de ordem. Podemos não 
concordar com tudo o que os manifestantes querem. Podemos perceber que o que um manifestante 
quer tende a ser contraditório com o que outro manifestante reivindica. Mas é má vontade perguntar 
“  q                       q             ?” O       z     z                                    
causas bastante claras (contra a PEC 37, por exemplo). Basta saber ler 

2- “Nã   á   v                                       ô     ”. 

Não há, de forma visível, classe operária nas passeatas. Como costuma acontecer, movimentos 
desse tipo são de classe média, e especialmente de estudantes. Foi assim na luta pelas eleições e 
no impeachment de Collor. Trata-se, entretanto, de uma classe média diferente, ou melhor, com 
duas vertentes. Há o estudante de elite, o advogado mobilizado contra corrupção etc. Mas há muito 
mais estudantes que não pertencem a esse meio social. Há faculdades particulares em todas as 
partes da cidade, com alunos muito diferentes dos da PUC ou da GV. A própria USP se deselitizou 
em algumas áreas, e está cheia de gente que usa ônibus. E que se mobiliza. 

3- “E                    ã                    . S             ã   á           . E           
                     ”. 

Há alguns fascistas, ou quase, se aproveitando das manifestações para barbarizar, quebrar tudo e 
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hostilizar grupos de esquerda. 

Há também, pelo que vi, manifestantes contra qualquer partido político. Não são necessariamente 
fascistas. O anarquismo tem uma larga tradição na história das lutas sociais, e esta se renova 
quando alguns partidos ditos de esquerda abandonam suas bandeiras para se aliarem a forças de 
direita. 

Há um terceiro grupo, que imagino maior, que não é necessariamente contra partidos, mas se 
recusa a que partidos instrumentalizem o movimento. Agremiações de extrema esquerda, como 
PSTU e PCO, aparecem com força nas passeatas – e são recebidas com hostilidade política, o que 
é natural, por quem não concorda nem com 10% do programa dessas agremiações. 

Por último, partidos são úteis para construir a democracia, sem dúvida nenhuma. Mas não são 
necessários para o fortalecimento de movimentos sociais. Trata-se de duas coisas diferentes, e a 
democracia precisa das duas para funcionar. Aliás, a democracia brasileira parecia até funcionar 
bem com partidos de mentira e sem movimentos sociais. Não deixa de ser irônico que, quando 
movimentos sociais aparecem com força, apareçam advertências quanto aos perigos que a 
democracia possa correr. 

 

 

 

 Apresento a seguir o contexto em que os referidos artigos de opinião foram 

escritos. 

 

As manifestações de junho de 2013 

 

 Em 06 de junho de 2013, organizado pelo Movimento Passe Livre, ou MPL 

(grupo tradicionalmente considerado de Esquerda), um número considerável de 

pessoas saiu em manifestação pelas ruas de São Paulo protestando contra o 

aumento de 0,20 centavos nas passagens de ônibus da capital. 

 A população local, mobilizada pela insatisfação com o preço da passagem, se 

reuniu nas ruas do centro de São Paulo e, em forma de protesto, começaram a 

marchar pela cidade ocupando diversas vias importantes. Entretanto, o que parecia 

ser um protesto de caráter pacífico transformou-se num tumulto de proporções 

avassaladoras quando, o grupo de manifestantes e a Polícia Militar entraram em 

confronto. Como consequência, a população que já se encontrava descontente foi 

tomada por ampla revolta e passaram a reagir contra a ação policial.  

 A situação de confronto entre policiais e manifestantes alimentou a indignação 

de um número ainda maior de pessoas espalhadas por todo o Brasil e os protestos 

começaram a ficar cada vez maiores, espalhando-se por diversas cidades do 

território nacional e contando com a presença de centenas de milhares de pessoas 

que saíram às ruas não mais para protestar apenas contra o aumento do transporte, 
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mas também, com o geral descontentamento com o próprio sistema político, em 

suas mais variadas esferas. Assim sendo, o movimento que até então dava-se pelo 

desgosto com os vinte centavos se tornou uma luta social de causas próprias, na 

qual os mais variados grupos apresentavam suas listas de requisições e 

reclamações. 

 Deve-se destacar, em meio a todo o desenrolar dos fatos, o papel da mídia 

que, inicialmente parecia contrária a ação dos manifestantes e passou a apoiá-los e 

incentivá-los após toda a repercussão em torno do autoritarismo militar e da 

constante aprovação social às reivindicações.  É de salientar aqui o papel 

desempenhado pelo jornal “Folha de São Paulo” – objeto de estudo desta pesquisa 

– que teve dois de seus jornalistas brutalmente feridos pela ação policial durante 

cobertura das manifestações. 

 Segundo Pinto (2013, p. 158) “ la [a mídia], que chamava os manifestantes 

   “vâ      ”   “                  ”                    “   ó  ”   “     õ      

          ”. 

 Em mesmo tom, o autor ainda mostra as imagens dos governantes e demais 

autoridades que, passado um primeiro momento de desaprovação e difamação pelo 

fato das manifestações ocorrerem juntamente com o desenrolar da Copa das 

Confederações (sediada no Brasil), mostraram-se maravilhados e encantados com o 

“                   ”         v  q                                    q   tinha 

em sua passividade o desenrolar de muitas anedotas de âmbito internacional – 

todas difamando a falta de ação brasileira. 

 Esse conjunto de manifestações, amplamente taxados de Primavera 

Brasileira, marcam o florescer de um povo que desde 1985 – com as Diretas Já – e 

1992 – com o Fora-Collor –, não se mostrava a frente das decisões de seu país. 

Entretanto, vale mencionar que diferentemente das demais, estas manifestações de 

2013 não foram impulsionadas pela mídia e que os manifestantes reagiram de forma 

revoltosa à mudança de posicionamento enfrentado por ela. Bem como não houve, 

até o momento, promoção partidária entre os manifestantes, sendo este um claro 

exemplo de que a população deseja caminhar para uma emancipação política, e de 

que as estruturas da velha junta militar, somente agora, começam a ruir e a serem 

contestadas pelo cidadão comum (PINTO, 2013), e, assim, num prazo de duas 
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semanas houve o despertar da civilização, ou, como dizem os manifestantes, o 

Brasil acordou.  

 No entanto, devemos ter em mente o quão recente são estas manifestações 

e, deste modo, todas as consequências e atos históricos provenientes delas ainda 

são meras especulações, sendo ainda escrita a História do exercício político 

brasileiro. 

 

 

3.2 Procedimentos de Análise 

 

O objetivo desta pesquisa é o exame do modo como a avaliação contribui 

para persuadir o leitor em artigos de opinião referentes às manifestações de protesto 

popular ocorridas no Brasil em junho de 2013. Para tanto, a pesquisa deve 

responder às seguintes perguntas: (a) como são estruturados os artigos com vistas 

à persuasão? (b) a que escolhas léxico-gramaticais recorrem os autores para a 

expressão da persuasão que permeia as suas opiniões sobre um mesmo fato? 

 

Para responder as perguntas de pesquisa, procedi da seguinte forma: 

 

a) Contextualizei os artigos em termos de Campo (assunto), Relações (as 

pessoas envolvidas na interação) e Modo (a organização textual) a fim de 

localizar a mensagem do texto e do lugar sócio-histórico do seu autor. 

 

b) Na sequência, submeti os artigos à análise de Gênero, identificando estágios 

e finalidades. 

 

c) Finalmente, realizei a análise da microestrutura dos artigos: na linha logo 

após o trecho em foco – as escolhas léxico-gramaticais feitas pelo autor do 

texto, referentes ao Sistema da Transitividade (em especial os Processos, 

mencionando quando necessários os Participantes e as Circunstâncias); 

seguindo-se pela análise da Avaliatividade (Atitude, Compromisso e 

Graduação, negritados), na segunda linha da análise. Após cada trecho da 

análise, fiz comentários sobre os procedimentos adotados, em que as 
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análises de estágios e finalidades feitas no item (b), foram confrontadas, a fim 

de verificar. 

 

Um fato que, inicialmente, dificultou meu trabalho, durante a análise do 

sistema da Transitividade, foi a constatação de casos q            “P        

dentro de P       ”          CRITICAR que faz parte do Existente, de HAVER. 

 

 
                                    HÁ         muitas maneiras de CRITICAR as manifestações, 
Transitividade →            Existencial                                                  Verbal                Verbiagem         . 
                                                                                                     Existente 

 

 

 Assim também ocorre em: 

 

 
 Seria o caso de a presidente Dilma não apenas   LAMENTAR   a indignação popular, 
                                           Comportante                                    Comportamental                  Alcance  
 

 

Na realidade, há a nominalização de INDIGNAR (“      çã          -  ”)     

interior de LAMENTAR, mas que deixei de considerar para não sobrecarregar a 

análise. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Dou início à análise dos artigos de opinião, examinando respectivamente as 

variáveis de Registro (Campo, Relações e Modo); os estágios do Gênero em que se 

divide cada um dos artigos; e as ocorrências de Transitividade e Avaliatividade – 

lembrando que esta última tanto pode ser explícita quanto implícita (os tokens de 

Atitude, por exemplo), e que dependem da posição de leitura sócio-política do 

avaliador. Inicio a análise, segundo os sistemicistas, respeitando sempre a ordem de 

publicação de cada texto. 

 

 

4.1 Análise do artigo “O bolo e a sopa” 

 

 Apresento agora as análises pertinentes ao artigo “O              ”, de 

Carlos Heitor Cony. 

 

 

4.1.1 Análise do Registro de “O bolo e a sopa” 

 

 Segundo as ocorrências de Registro, o contexto situacional do artigo “O      

        ” se apresenta da seguinte forma: 

 

Campo: Manifestações de protesto ocorridas em junho de 2013, em vários 

estados do Brasil, que ficaram conhecidas como Primavera Brasileira.  

 

Relação: Carlos Heitor Cony escrevendo para os leitores da “Folha de São 

Paulo” expondo seu ponto de vista, apoiado em dois grandes fatos históricos, 

sobre as manifestações político-sociais brasileiras que tiveram como estopim 

o aumento de 20 centavos na passagem de ônibus. 

 

Modo: Artigo de opinião, publicado em jornal e na Internet. 

 

 A seguir, trago a análise dos estágios e finalidade do Gênero. 
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4.1.2 Análise de Gênero de “O bolo e a sopa” 

 

Examino, a seguir, os estágios e as finalidades do Gênero Artigo de Opinião 

do texto “O              ”. 

 

Texto na íntegra 
Estágios e 
Finalidades 

O bolo e a sopa 

Carlos Heitor Cony (FSP 23.6.13) 
Título / Autoria 

Discussão: O título não antecipa o tema do artigo, e deixa em aberto o posicionamento do leitor. 

(1) RIO DE JANEIRO - Concordo com o cronista Antonio Prata 
quando disse, em coluna nesta Folha, que precisamos admitir uma 
verdade: ninguém está entendendo nada. Exemplo: muita gente, 
sobretudo no governo, acreditou que os protestos nas ruas de todo 
o Brasil foram motivados pelo aumento de 20 centavos nos 
transportes públicos. 

Situação:  

 Ninguém entende a 
causa dos protestos 

Discussão: Inicia-se a argumentação com a apresentação de suposta origem do Problema – uma série 

de protestos de várias naturezas – que envolve o Brasil. Cony, no papel de Animador, expressa sua 

opinião sobre a causa dos protestos, apoiado na voz do Autor, Antonio Prata, diante do fato: "ninguém 

está entendendo nada". 

(2) Por causa disso [dessa falta de compreensão da real causa dos 
protestos], manifestantes em Brasília depredam o Itamaraty, no Rio 
atacam a prefeitura, em Ribeirão Preto um rapaz é morto, ônibus e 
carros são incendiados em várias cidades. 

Problema 

 

Discussão: Porém, o fato de "ninguém entender nada" leva à eclosão de violência e morte em várias 

cidades brasileiras, causando instabilidade na população.  

(3) Eisenstein, em seu "Encouraçado Potemkin", fez a revolução 
russa começar no cais de Odessa, com o corpo de um marinheiro 
assassinado "por causa de uma sopa". Para início de história, não 
estava errado. A Revolução Francesa não começou com Maria 
Antonieta mandando o povo comer bolos. 

Argumento  

Discussão: Cony tenta provar a veracidade de sua Reivindicação, apresentando dois Dados, cuja 

Garantia repousa no conhecimento de mundo (frame) do leitor. Aqui ele apresenta o primeiro Dado, 

iniciando, assim, a sua argumentação, em favor de que fatos insignificantes podem acabar em grandes 

tragédias. Para ele, pequenos fatos podem ser a gota que faz derramar a água – suja e plena de 

corrupção e de impunidade – que já vinha se acumulando, e ameaça afogar o povo.  Foi o que aconteceu 

na Rússia, foi o que aconteceu na França. E acontecerá no Brasil? Veja outra Reivindicação: "Para início 
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de história, não estava errado": "a sopa" é e, ao mesmo tempo, não é, já que ela pode não ser a causa da 

revolução, mas é a gota d'água que a desencadeia.  

(4) Antes da tomada da Bastilha, data oficial do movimento, já tinha 
havido a convocação dos Estados Gerais (nobreza, clero e povo) e 
os enciclopedistas, tudo estava pronto para um Robespierre 
inaugurar o terror com a tecnologia da época fornecida pelo dr. 
Guillotin. 

Argumento 

Discussão: Em uma situação de caos, onde "ninguém entende nada", não é preciso muito para um 

"Robespierrre inaugurar o terror". Cony insiste na tecla, a fim de conscientizar o leitor sobre o perigo que 

ameaça o País, pois os protestos nada mais são do que a manifestação de muitos problemas há muito 

presentes no País.   

(5) Espero que não esteja exagerando, mas essas coisas 
costumam acontecer. Principalmente quando não há uma liderança 
visível, uma causa específica para provocar um tumulto. 

Proposta de Solução 

Necessidade de 
liderança 

Discussão: Em "Espero que não esteja exagerando", Cony, supondo que o leitor ainda esteja duvidando 

do real perigo que os protestos significam, antecipa – num movimento de intersubjetivismo – verbalizando 

essa dúvida. Este é um recurso persuasivo, para ‘pensar como o leitor’ e, assim, conquistar sua 

confiança.  Ele sugere que a Solução estaria na presença de uma liderança que pudesse conduzir o povo 

com mãos firmes, assegurando-lhe paz e segurança. "Liderança", aqui, propicia duas leituras: liderança 

nos protestos e liderança no poder executivo. Parece que a voz do Principal aqui vem do clima reinante 

em Brasília, com a Presidência carente de liderança. 

(6) O normal seria que, de um lado, houvesse um grupo 
responsável pelos protestos e, de outro lado, um grupo para 
negociar ou abrir um caminho para a normalização da vida 
pública. 

Solução: Explicitação 

Falta liderança nos 
dois grupos 

Discussão: A pessoa que é eleita para conduzir um país, mas não tem a liderança necessária para essa 

missão, é, então, responsável pela situação de anormalidade – de um caminhar sem rumo – que agita 

seu povo. 

(7) Seria o caso de a presidente Dilma não apenas lamentar a 
indignação popular, mas fazer por onde. Na semana passada, o 
senador Cristovam Buarque acentuou a falta de uma liderança na 
crise que atravessamos. Sem ironia, disse que só há um nome forte 
no atual panorama nacional: é de um cidadão suíço, Joseph Blatter, 
presidente da Fifa. 

Avaliação  

Discussão: Após preparar o terreno, indicando a origem dos protestos, que acabam em violência e morte 

– e argumentando que pequenos fatos podem redundar em tragédias nacionais – Cony leva o leitor a ver 
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que tudo isso tem a ver com a falta de liderança. Assim, ele pode apontar, no último estágio, e 

devidamente ancorado pela argumentação que teceu, o nome que representa a ausência de liderança. E 

ironicamente aponta outro nome no panorama nacional, um estrangeiro, mas que lidera o circo em que se 

perdem as esperanças deste país. Poder-se-ia incluir aqui uma crítica implícita sobre a falta de 

informação da verdadeira situação por que passa o País. Realizações como o Mundial de Futebol não 

estariam camuflando uma realidade muito diferente do que apregoa a propaganda governista? 

 

 

4.1.3 Análise da Transitividade e da Modalidade/Avaliatividade de  
“O bolo e a sopa” 

 

A seguir, apresento o Quadro 8, contendo a legenda utilizada na análise.  

 

Quadro 8 – Legenda para Análise 

LEGENDA 

PROCESSO (MAIÚSCULA) 

Participante (sublinhado) 

Avaliatividade/Modalidade (negritado) 

positivo: (+) negativo: (-) 

Graduação (força/foco) 

       : ↑        : ↓ 

 

Segue no quadro 9 a legenda utilizada para a identificação dos Processos 

encontrados ao longo da análise da metafunção Ideacional. 

 

Quadro 9 – Legenda para os Processos 

PROCESSO SIGLA 

Comportamental C 

Existencial E 

Material M 

Mental Me 

Relacional R 

Verbal V 

 

 As análises da Transitividade (metafunção Ideacional) e da 

Modalidade/Avaliatividade (metafunção Interpessoal) serão feitas no quadro abaixo, 

seguindo a disposição estabelecida em: 
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(i) a identificação de Processos, Participantes e Circunstâncias logo abaixo de cada 

linha do texto, e, na linha seguinte, (ii) a atribuição da Modalidade e da 

Avaliatividade. Na segunda coluna, à direita da análise da Transitividade, será 

anotada a ocorrência de cada tipo de Processo identificado no texto pelas letras 

como está no Quadro 9. 

 

 
O BOLO E A SOPA – CARLOS HEITOR CONY 

 

 
O bolo e a sopa 

Sem Transitividade 

Sem Modalidade/Avaliatividade 

 

Discussão: O título apresenta dois sintagmas nominais apenas "o bolo" e "a sopa", e, portanto, sem a 

estrutura de Transitividade (HALLIDAY, 1994). Daí não ser possível identificar os Participantes em 

relação ao "bolo" e a "sopa". 

 
 

                                    CONCORDO com o cronista Antonio Prata quando   DISSE, 
Transitividade →                      Mental                           Fenômeno                                        Verbal                                                                                                                       

 
Me  
V  

Modalidade/Avaliatividade →      Afeto (+) 
 

 
 
em coluna nesta Folha,  que (nós)      precisamos  ADMITIR   uma verdade 
                                             Experienciador                              Mental            Fenômeno     
                                                                                    Verbiagem  (de DIZER) 

 
Me 

                                                              Obrigação 

 
 

     
 ninguém     está ENTENDENDO    nada.         Exemplo:     muita gente, 
 Experienciador                   Mental             Fenômeno                                Experienciador 

 
Me  

   Força (↑)        Avaliação Social (-)                             

 
 

 
sobretudo no governo, ACREDITOU   que  os protestos   nas ruas de todo o Brasil  
                                                 Mental                             Meta                                 Circunst. 
                                                                                                   Fenômeno (de ACREDITOU)   

 
Me  

  Força (↑)                                                                                                                        Força (↑)                                  

 
 

 

      foram  MOTIVADOS  pelo aumento de 20 centavos nos transportes públicos. 
               Material (passiva)                                                          Ator        
                                            Fenômeno (de ACREDITOU)                               

 
M  

                                                                                           Apreciação (-) token 
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Estágio: Situação 

Discussão: O primeiro parágrafo apresenta vários Processos Mentais o que sugere uma ausência de 

ação, mostrando que a situação pegou de surpresa o povo brasileiro. "Protestos" está nominalizado, e faz 

recuperar o Ator de "protestar": o povo. Cony é Animador das palavras do Autor, Antonio Prata, apoiando-

se neste para expressar sua opinião, de que as pessoas podem agir, mesmo desconhecendo o motivo 

para essa ação. Esta é a Reivindicação de Cony, que, na argumentação que vai tecer, representa a sua 

proposta sobre a situação criada em junho de 2013.  

A análise da Modalidade/Avaliatividade mostra o posicionamento de aprovação de Cony (Afeto positivo) 

em relação às palavras de Prata. Cony marca com a modulação de Obrigação o reconhecimento de que 

devemos confessar que não sabemos nada ("ninguém"/"o Brasil", marcados com Graduação de Força 

maior) sobre a origem dos protestos, assim, não aceitando que seja devido ao aumento de 20 centavos 

marcado com (Apreciação negativa) diante da improbabilidade dessa hipótese. É uma Avaliatividade 

token (avaliação implícita), pois é negativa nesse contexto. 

 
 

 
Por causa disso,  manifestantes em Brasília    DEPREDAM     o Itamaraty,  no Rio 
       Circunst.                        Ator                                             Material                   Meta 

 
M  

                                                                                       Avaliação Social (-) 

 
 

 
  ATACAM         a prefeitura,   em Ribeirão Preto    um rapaz        é           MORTO 
    Material                      Meta                                                          Meta        (passiva)         Material              

 
M 
M  

Avaliação Social (-)                                                                                                      Avaliação Social (-) 

 
 

 
ônibus e carros  são   INCENDIADOS      em várias cidades      por manifestantes.  
           Meta                               Material                           Circunst.                                  Ator       

 
M  

                                     Avaliação Social (-) 

 
 

 

Estágio: Problema 

Discussão: Há 4 Processos Materiais, em 2 dos quais os manifestantes são atores ("depredam" e 

"atacam"), mas nos 2 restantes eles sofrem, como Metas, indicados pelo uso da passiva de Processos 

Materiais ("morto" e "incendiados"). Cony inicia sua argumentação pró "ninguém saber nada pode 

provocar tragédias", evidenciando sua Reivindicação com Dados (TOULMIN, 1958) referentes à violência 

popular que se originou do fato. O estágio apresenta como evidências os problemas causados pela 

ignorância da realidade, todas caracterizadas por Avaliação Social negativa. 
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Eisenstein,   em seu "Encouraçado Potemkin",    
     Ator                                                                           

 
 

 

 
 

 
 FEZ          a Revolução Russa   COMEÇAR       no cais de Odessa, 
Material                Meta / Existente            Existencial                 Circunst. / lugar                                

 
M 
E 

 

 
NOTA: Devido ao verbo "fazer", ocorre aqui um fenômeno em que "a Revolução Russa” é, ao mesmo tempo, o 
Objeto Direto de "fazer" [Meta, nos termos da GSF] e o Sujeito [Existente, em termos da GSF] de "começar".  
 

 
 

  
com        o corpo de um marinheiro         ASSASSINADO 

                     Meta (de ASSASSINAR)                  Material (passiva) 
            Circunst. / causa (de COMEÇAR)                  

 
M 

                                                                     Avaliação Social (-) 

 
 

 
"por causa de uma sopa".  Para início de história, não  ESTAVA         errado.      
           Circunst / causa                                                                        Relacional            Atributo 

 
R 

                                                                                                   (= estava certo)   Julgamento (+)  

 
 

 
A Revolução Francesa  não COMEÇOU   com Maria Antonieta mandando o povo 
                  Existente                          Existencial                       Ator                                  Meta    
                                                                                                Circunst. / causa (de COMEÇAR)               

 
E 
 

 

 
 

 
 (o povo)  COMER  bolos]. 
     Ator         Material       Meta 

 
M 

            Avaliação Social (-) token 

 
 

 

Estágio: Argumento 

Discussão: Em seu primeiro argumento a favor de que – em momentos de confusão – qualquer fato 

pode causar grandes tragédias, Cony mostra por meio de duas ocorrências do Processo Existencial, os 

dois fatos que, supostamente causaram duas grandes revoluções: a russa e a francesa. Esses dois 

Dados GARANTEM (TOULMIN, 1958) a sua Reivindicação, reforçando o argumento. Notemos que, em 

ambos os casos, o Processo Material atinge como Metas elementos do povo: um marinheiro russo e os 

súditos franceses de Maria Antonieta; e, neste caso, ‘comer bolos’ está avaliado com Avaliação Social 

negativa devido a ignorância de Maria Antonieta em relação à situação de seu povo. 

Se não estava errado, estava certo. Ou seja, Cony avalia com Julgamento positivo o fato de Eisenstein 
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apontar um fato isolado como causador de uma grande tragédia, já que, dependendo das circunstâncias, 

basta uma gota d'água para entornar o caldo. 

 
 

 
Antes da  TOMADA   da Bastilha,   data oficial do movimento,  já tinha havido    
                    Material               Meta                            Circunst. 
                (nominalização)                                                                                

 
M 
 

 

 
 

 
a CONVOCAÇÃO dos Estados Gerais (nobreza, clero e povo) e os enciclopedistas  
            Material                                                               Meta                                                    
      (nominalização) 

 
M 

               Avaliação Social (-) token           

 
 

  
  tudo            estava pronto para   um Robespierre      INAUGURAR   o terror    
Portador                          Atributo                   Recipiente                    Existencial           Existente       

 
E 
 

Força (↑)                                                                                                  Avaliação Social (-) 
Avaliação Social (-) token 

 
 

 
com      a tecnologia da época       FORNECIDA      pelo dr. Guillotin. 
                 Circunst.(instrumento)             Material (passiva)                  Ator 

 
M 

          (= guilhotina) Apreciação (-) token 

 
 

 

Estágio: Argumento 

Discussão: Cony parece sugerir que os protestos tenham sido "orquestrados", (notar "tudo", que neste 

contexto é avaliado com Avaliação Social negativa, no caso um token – avaliação implícita), tal qual 

aconteceu na França com a convocação das várias facções do País, em que a nominalização de 

'convocar' em 'convocação' camufla o autor desse ato. As duas evidências apresentadas no estágio 

anterior parecem ser, nesse contexto, uma preparação para essa Reivindicação. Trazendo a situação 

para o nosso País, estaria Cony alertando os leitores para os perigos tramados longe do povo?  

 
 

 
ESPERO    que esteja   exagerando,   mas   essas coisas  
   Mental                        Fenômeno                                       Existente       

 
Me 

                                         Julgamento (-) 

 

 
costumam     ACONTECER.    Principalmente quando     não    HÁ            
                               Existencial                                                                         Existencial                        

 
E 
E 

                                                          Força (↑)                             Avaliação Social (-)                     
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uma liderança visível,     uma causa específica   para  PROVOCAR    um tumulto. 
              Existente                                   Existente                                   Material                  Meta 

 
M  

                                                                                                                      Avaliação Social (-)                
 

 

 

Estágio: Solução 

Discussão: Cony, depois de mostrar situações em que "ninguém está entendendo nada", além de poder 

ocultar verdades ocultas, pode – por um fato isolado e aparentemente sem uma relevância nacional –, 

levar a grandes tragédias, concluindo que o que desencadeia essas situações é a falta de liderança. 

Assim, ele sugere que o País está desgovernado, e que a Solução para a paz social está na escolha de 

dirigentes capazes de liderar o Brasil. 

 
 

 
O normal  SERIA que, de um lado, HOUVESSE um grupo responsável pelos protestos 
Identificador Relacional                                   Existencial                                  Existente 
                                                                                                  Identificado 

 
R 
E 

               Probabilidade                                (= não há)                 Avaliação Social (-) 

 
 

 
e, de outro lado, (HOUVESSE)  um grupo   para     NEGOCIAR    ou     ABRIR    
                                      Existencial         Existente                           Material                     Material                       

E 
M
M 

 

 
 

 
um caminho     para a normalização       da vida pública. 
        Meta         (nominalização: NORMALIZAR)                Meta 
                                                Material                    

 
M 

                                                            Avaliação Social (+) 

 
 

 

Estágio: Explicitação da Solução 

Discussão: O autor, antes de mostrar a falta de liderança no País, por meio de vários Processos 

Existenciais, recorre à Modalização de sua opinião ("seria"), um recurso para evitar ameaça à face, sem, 

porém, deixar de caracterizar a situação no País como "anormal". Concorrem, nesse sentido, os 

Processos "negociar" e "abrir", na forma nominal do Infinitivo, o que camufla o Ator desses Processos, 

embora recuperável pelo contexto. Em resumo, ele propõe como Solução, uma liderança efetiva por parte 

do poder público, para garantir a paz social. 

 

 
Seria o caso de a presidente Dilma não apenas LAMENTAR   a indignação popular, 
                                          Comportante                               Comportamental                 Alcance 

 
C 

Probabilidade                                                                                         Avaliação Social (-) 
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mas   FAZER    por onde.     Na semana passada,   o senador Cristovam Buarque 
             Material        Circunst.                       Circunst.                                         Dizente 

 
M 

              Avaliação Social (-) 

 
 

 
 ACENTUOU   a falta de uma liderança na crise que atravessamos.   
         Verbal                                                  Verbiagem 

 
V 

                                        Avaliação Social (-) 

 
 

 
Sem ironia,   DISSE   que   só   HÁ    um   nome forte no atual panorama nacional:  
    Circunst.         Verbal                   Existencial                               Existente  
                                                                               Verbiagem 

 
V 
E 

                                                           Foco (↑)                       Avaliação Social (-) token 

 
 

 
      É     de um    cidadão suíço,     Joseph Blatter,     presidente da Fifa. 
Relacional                                                          Identificado  

 
R 

                       Avaliação Social (-) token                                  Avaliação Social (-) token 

 
 

 

Estágio: Avaliação 

Discussão: O Processo Comportamental, tendo a presidente Dilma como Comportante torna-a foco da 

crítica de não saber agir com liderança ("fazer por onde"). Para reforçar sua opinião, Cony apoia-se na 

voz de Cristovam Buarque para recorrer à ironia, mas de maneira dupla: garante que Buarque – político 

conhecido pela seriedade de suas opiniões – não lançou mão dessa figura, mas no contexto em que ela é 

utilizada por Cony, certamente soa como uma forte crítica amparada na ironia: a única figura no 

panorama nacional capaz de liderar o País, ser um suíço, presidente da FIFA. 

A análise da Avaliatividade mostra o estágio em sua totalidade com Avaliação Social negativa, feita em 

tom monoglóssico, e com Graduação da Avaliatividade para mais (↑). 

 

 

4.1.4 Discussão Geral da Análise de “O bolo e a sopa” 

 

 Neste artigo, estruturado segundo o esquema Problema-Solução (HOEY, 

1994), e com o título de “O              ”, Cony espera convencer o leitor de que os 

protestos que abalaram o Brasil em junho de 2013 resultam da falta de liderança no 

País. Para tanto, ele se apoia na narração em fusão com a descrição de fatos 

verídicos, o que aumenta a força de seu argumento.  
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 Ele mostra que um pequeno fato, o aumento de 20 centavos nos transportes 

públicos, incialmente acreditado como sendo a causa dos protestos, não se 

sustentou e, assim, ninguém estava entendendo a razão da ira do povo.    

 Porém, esse fato pequeno é comparado a outros dois – igualmente 

insignificantes – em que o autor narra o início de duas revoluções: a russa e a 

francesa, em que sopa e bolo teriam sido suas respectivas causas.  

 A questão que Cony quer levantar é que, assim como no caso do bolo e da 

sopa, esses elementos foram nada mais que o estopim que levou a grandes 

tragédias. Essa sua proposta vem em fusão escalada especialmente com a narração 

de fatos verídicos, que aumentam a força de sua argumentação. É dessa forma que 

ele prepara o terreno para a sua tese: o perigo da falta de liderança no País, que 

pode acarretar o descontrole do povo e levar a consequências inimagináveis. A 

situação de País sem rumo, sem um braço forte condutor, aí está. Basta uma faísca 

para o desastre. 

 Cada estágio do gênero – Situação – Problema – Argumentos – Hipótese de 

Solução – Avaliação – de que se compõe o artigo analisado, expressa essas 

finalidades com base em escolhas léxico-gramaticais, que, no caso, abrangeram a 

Transitividade e a Avaliatividade. Os Processos Materiais, com 44% de ocorrência10, 

mostram as ações envolvidas nos protestos, seguidos dos Processos Existenciais, 

com 22%, referindo-se a fatos decorrentes da insatisfação popular (ex.: inaugurar o 

terror, não há liderança, coisas acontecem, não há grupo responsável ou grupo para 

negociar); em 3º. Lugar, os Processos Mentais (14%), referem-se à expressão do 

pensamento de Cony (ex.: concordo com Prata, admitir como verdadeiro, ninguém 

entende, acreditar que o aumento, não estar exagerando).  

 A Avaliatividade marca o posicionamento do autor, resultando como negativos 

fatores que remetem à falta de liderança no País, tais como, os protestos sem uma 

causa aparente, mas que escondem a grande insatisfação do povo em relação ao 

governo. Nesse contexto, a Avaliatividade, em sua maciça ocorrência, é de 

Avaliação Social negativa ou de Apreciação negativa. Quanto aos tokens de Atitude, 

   v    çã      í      v                                  ê       “                 

                 ”  “       ã    íç   J      B                      F   ”.  

                                            
10

 Veja no ANEXO B os quadros indicativos das ocorrências, em porcentagens, de elementos da 
Transitividade e da Avaliatividade dos artigos “O bolo e a sopa” e “Nã          q     ã  q   ”.  
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 Além disso, Cony, para expressar suas opiniões, ampara-se, como Animador, 

nas vozes (Antonio Prata, Robespierre, Bastilha), seus Autores de apoio. Com isso, 

ele traz para o texto fatos conhecidos pelo leitor para criticar o governo brasileiro, 

considerado por ele sem a liderança necessária para mudar o estado de coisas que 

reina por aqui. 

 

 

4.2 Análise do artigo “Não entende quem não quer” 

 

 Inicio agora as análises pertinentes ao artigo “Nã          q     ã  q   ”, 

de Marcelo Coelho. 

 

 

4.2.1 Análise do Registro de “Não entende quem não quer” 

 

 Segue abaixo a análise de Registro, examinando as variáveis de Campo, 

Relações e Modo do artigo de opinião de Marcelo Coelho. 

 

Campo: Manifestações de protesto ocorridas em junho de 2013, em vários 

estados do Brasil, que ficaram conhecidas como Primavera Brasileira.  

 

Relação: Marcelo Coelho escrevendo para os leitores da “Folha de São 

Paulo”, rebatendo alguns dos comentários críticos que foram divulgados na 

mídia sobre as manifestações político-sociais brasileiras. 

 

Modo: Artigo de opinião, publicado em jornal e na Internet. 

 

 

4.2.2 Análise de Gênero de “Não entende quem não quer” 

 

Examino, a seguir, os estágios e as finalidades do gênero Artigo de Opinião 

do texto “Nã          q     ã  q   ”. 
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Texto na íntegra 
 

Finalidade 
 

Não entende quem não quer 
Marcelo Coelho (FSP 25.6.13) 

Título / Autoria 

Discussão: O título apesar de não antecipar o tema do artigo, deixa explícito que há uma questão óbvia, 

mas que há pessoas que não querem entender. 

(1) Há muitas maneiras de criticar as manifestações, e certamente os 
melhores motivos do mundo para condenar os absurdos que 
acontecem nessa hora – como saques e pancadaria. 

Situação 

Discussão: O autor admite a possibilidade de haver muitas maneiras de criticar os protestos de junho 

de 2013, mas em "muitas maneiras" pode-se entrever a existência de maneiras não razoáveis para ele. 

(2) Algumas opiniões sobre o fenômeno, contudo, parecem sobretudo 
resultar da má vontade de quem comenta. Dou alguns exemplos. 

Problema 

 

Discussão: A conjunção (ou adjunto conjuntivo, segundo a GSF) adversativa "contudo" introduz um 

Problema: nem toda opinião tem a acolhida do autor, embora a afirmação tenha acolhida modalizada 

(WHITE, 2003), "parecem". 

(3) “M        çõ  ? A ú                               é q   ninguém 
   á                ”. 

Argumento 1  

Discussão: Coelho inicia três das “muitas maneiras” de posicionamento em relação aos protestos 

divulgados pela mídia. 

(4) A frase tinha sentido na semana passada, quando mesmo depois 
da redução das tarifas o movimento cresceu. Mas como dizer, ainda, 
q   “     é     á                ”? A é              D     
entendeu as manifestações – ainda que do jeito dela. 

Contra-
Argumento 1 

 

Discussão: “A frase tinha sentido na semana passada” parece desvincular Cony de suas críticas, já que 

“ninguém está entendendo nada” era a opinião deste autor. Para mostrar a impropriedade desse 

posicionamento, passada a semana inicial, ele ironicamente cita a presidente Dilma com o advérbio de 

inclusão “até”. 

(5) O fato de um fenômeno ser complexo, e de ter muitos aspectos ao 
mesmo tempo não quer dizer que seja incompreensível. Podemos, 
certamente, não entender tudo. Podemos, também, reconhecer nossa 
incapacidade de reduzir todos os protestos a uma única palavra de 
ordem. Podemos não concordar com tudo o que os manifestantes 
querem. Podemos perceber que o que um manifestante quer tende a 
ser contraditório com o que outro manifestante reivindica. Mas é má 
v                 “  q                       q             ?” O  

Contra-
Argumento 1 

(Explicação) 
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cartazes dizem muitas coisas, e repetem algumas causas bastante 
claras (contra a PEC 37, por exemplo). Basta saber ler. 

Discussão: A pergunta: “o que esses manifestantes querem, afinal?” parece ter em seu bojo a intenção 

de esconder os motivos reais dos protestos, todos eles inequivocamente estampados nos cartazes que 

encheram as ruas: o descontentamento do povo em relação à situação reinante no País.  

(6) 2- “Nã   á   v                                       ô     ”. Argumento 2 

Discussão: O segundo argumento estampado na mídia indicava que os protestos não vinham do povo.  

(7) Não há, de forma visível, classe operária nas passeatas. Como 
costuma acontecer, movimentos desse tipo são de classe média, e 
especialmente de estudantes. Foi assim na luta pelas eleições e no 
impeachment de Collor. Trata-se, entretanto, de uma classe média 
diferente, ou melhor, com duas vertentes. Há o estudante de elite, o 
advogado mobilizado contra corrupção etc. Mas há muito mais 
estudantes que não pertencem a esse meio social. Há faculdades 
particulares em todas as partes da cidade, com alunos muito diferentes 
dos da PUC ou da GV. A própria USP se deselitizou em algumas 
áreas, e está cheia de gente que usa ônibus. E que se mobiliza. 

Contra-
Argumento 2 

 

Discussão: Coelho, na sua contra-argumentação, distingue dois tipos de faculdades e lança sutil crítica 

ao processo de desetilização, que se verifica na qualidade insuficiente de ensino de algumas 

instituições. E sugere que é destes centros universitários que teriam saído os jovens que promoveram os 

protestos. 

(8) 3- “E                    ã                    . S             ã  
 á           . E                                ”. 

Argumento 3  

Discussão: A terceira opinião que circulou sobre os protestos acusava os manifestantes de apartidários, 

o que sugeria uma tendência ao fascismo.  

(9) Há alguns fascistas, ou quase, se aproveitando das manifestações 
para barbarizar, quebrar tudo e hostilizar grupos de esquerda. 

Há também, pelo que vi, manifestantes contra qualquer partido político. 
Não são necessariamente fascistas. O anarquismo tem uma larga 
tradição na história das lutas sociais, e esta se renova quando alguns 
partidos ditos de esquerda abandonam suas bandeiras para se aliarem 
a forças de direita. 

Há um terceiro grupo, que imagino maior, que não é necessariamente 
contra partidos, mas se recusa a que partidos instrumentalizem o 
movimento. Agremiações de extrema esquerda, como PSTU e PCO, 
aparecem com força nas passeatas – e são recebidas com hostilidade 
política, o que é natural, por quem não concorda nem com 10% do 
programa dessas agremiações. 

Contra-
Argumento 3 

Discussão: Coelho aproveita-se dessa terceira opinião para esclarecer seu ponto de vista sobre a 
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questão do apartidarismo, apoiando-se em várias vozes (“fascistas”, “anarquismo”, “esquerda aliada à 

direita”, “extrema esquerda”, “PSTU”, “PCO”). Insinua-se aqui a crítica contra partidos, com apoio no que 

se chama “contrabando de informação”, em que o uso de certos termos desencadeia no enquadre 

mental (frame) do leitor toda rede de avaliações – em geral negativas – a eles relacionados 

(LUCHJENBROERS; ALDRIDGE, 2007).  

(10) Por último, partidos são úteis para construir a democracia, sem 
dúvida nenhuma. Mas não são necessários para o fortalecimento de 
movimentos sociais. Trata-se de duas coisas diferentes, e a 
democracia precisa das duas para funcionar. Aliás, a democracia 
brasileira parecia até funcionar bem com partidos de mentira e sem 
movimentos sociais. Não deixa de ser irônico que, quando movimentos 
sociais aparecem com força, apareçam advertências quanto aos 
perigos que a democracia possa correr. 

Avaliação 

Discussão: Para Coelho, partidos são úteis para construir a democracia, mas não para fortalecer 

movimentos sociais. O que ele objetiva esclarecer é que, da maneira como evolveram, partidos e 

movimento sociais em vez de promoverem a democracia, estão fazendo o contrário, colocando-a em 

perigo.   

 

 

4.2.3 Análise da Transitividade e da Modalidade/Avaliatividade de  

“Não entende quem não quer” 

 

 Inicio a seguir as análises pertinentes a Transitividade, identificando os 

Processos e Participantes, e a Modalidade/Avaliatividade, registrando as ocorrências 

de recursos avaliativos que expressam Apreciação, Afeto, e Julgamento. 

Apenas para efeito de esclarecimento, repito abaixo o quadro 8 que apresenta 

a legenda para a análise da Transitividade/Avaliatividade.  

 

Quadro 8 – Legenda para Análise 

LEGENDA 

PROCESSO (MAIÚSCULA) 

Participante (sublinhado) 

Avaliatividade/Modalidade (negritado) 

positivo: (+) negativo: (-) 

Graduação (força/foco) 

       : ↑        : ↓ 
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 Aproveito também para repetir o quadro 9 que traz as siglas pela qual serão 

representados os Processos identificados na análise da Transitividade. 

 

Quadro 9 – Legenda para os Processos 

PROCESSO SIGLA 

Comportamental C 

Existencial E 

Material M 

Mental Me 

Relacional R 

Verbal V 

 

Segue agora a análise do segundo texto selecionado, examinado pelas 

ocorrências da Transitividade e da Avaliatividade: 

 

 
NÃO ENTENDE QUEM NÃO QUER – MARCELO COELHO 

 

 
Não ENTENDE         quem              não quer (ENTENDER) 

                                         Mental          Experienciador                                      Mental                                

 
Me 
Me 

                                                                           Desejabilidade 

 
 

 

Discussão: O título dá ensejo a entender que há algo óbvio, mas que há pessoas que não querem 

entender. O primeiro Processo Mental refere-se a um processo cognitivo, uma capacidade de 

compreensão, que não envolve o arbítrio do Experienciador; mas o segundo, vem antecedido da 

Modalidade de Desejabilidade "quer entender", o que envolve a vontade consciente, um Ator de um 

Processo Material. Nesse encontro do Mental com o Material, poder-se ia pensar no Processo 

Comportamental, então, já que abre margem a interpretação de que existe no povo a vontade de “não 

querer entender”.  

 

 
                                    HÁ         muitas maneiras de    CRITICAR      as manifestações, 
Transitividade →            Existencial                                                        Verbal                    Verbiagem         . 
                                                                                                   Existente 

 
E 
V 

Modalidade/Avaliatividade →                   Força (↑)                          Avaliação Social (-) 
 
 

 
e certamente os melhores motivos do mundo para   CONDENAR os absurdos 
                                                                                                               Material                Meta 

 
M 

        Força (↑)             Força (↑)                                                                Avaliação Social (-) 
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      que        ACONTECEM nessa hora – como saques e pancadaria. 
(= absurdos)          Existencial                                              Existente (exemplos) 
  Existente 

 
E 

                                     Avaliação Social (-)                               Avaliação Social (-) 

 
 

 

Estágio: Situação 

Discussão: Com "há muitas maneiras para criticar... e condenar", este estágio deixa entrever o fato de 

que haveria maneiras inaceitáveis para o autor. Processos Existenciais mostram como a violência parece 

surgir do nada, mesmo em protestos aprovados pela maioria da população. O autor deixa claro que 

desaprova o estado de coisas por meio de Avaliação Social negativa. 

 
 

 
Algumas opiniões sobre o fenômeno, contudo,    parecem      sobretudo 
                           Meta 

 
 

                                                                                             Probabilidade        Força (↑) 
 
 

 
RESULTAR da  má vontade de quem COMENTA (provável fala do autor).     
     Material                   Circunst.               Ator         Verbal                     Verbiagem        

 
M 
V 

                                                Avaliação Social (-) 
 
 

 
[Eu]      DOU   alguns exemplos. 
 Ator     Material              Meta 

 
M 

Sem Modalidade/Avaliatividade 

 
 

 

Estágio: Problema 

Discussão: Com o Modalizador "contudo", o autor caracteriza como sendo pessoas de "má vontade" – 

reforçado pelo aumento de Força "sobretudo" – mostrando que essas pessoas agem como Atores 

quando discordam do seu ponto de vista (Verbiagem de "comenta"). Como contra-argumento ele oferece 

exemplos. 

 
 

 
1- “M        çõ  ? A      única  coisa  de certo   sobre elas 
Sem Transitividade 

 

                                                 Força (↑)   (= tudo errado) 
                                                                 Apreciação (-) 
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é que    ninguém    está ENTENDENDO     nada”. 
            Experienciador                    Mental                Fenômeno 

Me 

                                      Avaliação Social (-) 

 
 

 

Estágio: Argumento 1 

Discussão: Na construção de seu primeiro argumento, sua primeira Reivindicação, segundo Toulmin 

(1958), Coelho traz para a discussão uma das muitas críticas feitas às manifestações, intensificando, 

através da Graduação de Força (↑) que só há uma coisa certa nas manifestações: não é verdade que o 

povo não esteja entendendo o motivo dos protestos. 

 
 A frase          TINHA          sentido    na semana passada, quando mesmo  
 Portador     (= era verdadeira)     Atributo 
                         Relacional 

 
R 

 

 
 

 
depois da REDUÇÃO   das tarifas  o movimento  CRESCEU. Mas como  
                         Material              Meta                  Ator                Material 
                   Circunstância 

 
M 
M 
 

 

 
 

 
DIZER, ainda  q   “ninguém   está ENTENDENDO  nada”?  Até  a presidente Dilma  
 Verbal                         Experienciador                  Mental            Fenômeno                  Experienciador 
                                                                   Verbiagem 

 
V 
Me 
 

               Foco (↑)                                 Avaliação Social (-)                                       Julgamento (-) 

 
 

 
ENTENDEU as manifestações – ainda que  (SEJA)   do jeito dela.  
       Mental                fenômeno                                      Relacional        Atributo 

 
Me 
R 

                                                                                  Julgamento (-) 

 
 

 

Estágio: Contra-Argumento 1 

Discussão: Dizer que “ninguém está entendendo nada” parece ter origem na intenção de pessoas que 

preferem não perceber que, mesmo com a eliminação da primeira hipótese para os protestos – o 

aumento das tarifas – os protestos continuam, o que é indício de que há questões deixadas de lado. 

Tanto é que, para o autor do artigo, a explicação de Dilma não convence. Ou seja, embora se queira 

atribuir ao povo a ignorância do motivo dos protestos (expressos por meio de Processos Mentais e 

Relacionais), o fato é que a realidade contradiz essa crença por meio do “movimento que cresce” 

(Processo Material), de ação, portanto. É assim que o autor contra-argumenta, inserindo Avaliatividade 

negativa, de Julgamento e de Avaliação Social para construir sua primeira Refutação (TOULMIN, 1958). 
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O fato de um fenômeno       SER       complexo, e de (um fenômeno)     TER    
                         Portador            Relacional        Atributo                       Portador          Relacional 

 
R 
R 

 

 
 

 
muitos aspectos ao mesmo tempo   não quer  DIZER   que seja incompreensível. 
           Atributo                                                       (= não significa)                           Fenômeno 
                                                                                       Mental 

 
Me 

Força (↑)         Apreciação (-)                           Desejabilidade                         Avaliação Social (-) token 

 
 

 
  Podemos,  certamente, não   ENTENDER     tudo.   Podemos, também,  
                                                                     Mental        Fenômeno 

 
Me 

 Probabilidade                                                                               Probabilidade 

 
 

 
RECONHECER  [nossa incapacidade de CONCORDAR  com tudo  o que 
          Mental                                                                         Mental            Fenômeno               .           
                                                                                    Fenômeno 

 
Me 
Me 

                                          Avaliação Social (-) 

 
 

 
os manifestantes   QUEREM].   Podemos   PERCEBER   [que o que   
    Experienciador              Mental                                         Mental            Fenômeno 

 
Me 
Me 

                                                              Possibilidade 

 
NOTA: Devido ao Processo Mental "perceber" ter um Participante Fenômeno muito extenso, não cabendo ele 
todo em um único espaço de análise e possuindo, dentro dele, outros Processos e Participantes, os colchetes 
utilizados servirão para indicar toda a abrangência deste Participante.  
 

 
 

 
um manifestante   QUER     tende a   SER     contraditório com o que 
    Experienciador         Mental                      Relacional         Atributo 

 
Me 
R 

                                                   Probabilidade     Avaliação Social (-) 

 
 

 
outro manifestante  REIVINDICA].  Mas é má vontade  PERGUNTAR   
            Dizente                      Verbal                                                             Verbal 

 
V 
V 

                                                                             Avaliação Social (-) 

 
 

 
“  que esses manifestantes   QUEREM        ?”  
                  Experienciador                     Mental                   . 
                                   Verbiagem 

 
Me 
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Os cartazes   DIZEM   muitas coisas,  e   REPETEM   algumas causas  
     Dizente           Verbal           Verbiagem                     Verbal                  Verbiagem 

V 
V 

                                           Força (↑)                                       Apreciação (-) token 
                                 Apreciação (-) token 

 
 

 
bastante claras  (contra a PEC 37, por exemplo).   BASTA    SABER   LER. 
                                                                                                 (= é suficiente)   Mental     Mental 
                                                                                                     Relacional 

R 
Me 
Me 

         Força (↑)                                                                                  Avaliação Social (-) token 

 
 

 

Estágio: Contra-Argumento 1 (Explicação) 

Discussão: O grande número de Processos Mentais, juntamente com as Modalizações de Possibilidade, 

nos faz recuperar a ideia de que existe uma vontade do povo em não querer entender. Argumento 

reforçado pelo token de Avaliação Social negativa, em “basta saber ler”, já que demonstra a vontade do 

povo em permanecer alienado. Coelho apresenta assim o Apoio a sua Refutação (TOULMIN, 1958), 

incluindo, através das Modalizações de Possibilidade, seu ponto de vista. 

Deve-se destacar a ocorrência de uma metáfora de Processos existente neste período. Ou seja, a 

utilização de um tipo de Processo desempenhando a função de outro Processo diferente. O autor utiliza, 

assim, os Processos Verbais DIZER e REPETIR agindo como Processos Materiais, pois, na verdade, os 

cartazes MOSTRAM. 

 
2- “Não   HÁ      povo   nesses protestos, a maioria (do povo)  nem  PEGA  ônibus”. 
           Existencial  Existente                                                      Ator                               Material     Meta 

 
E 
M 

     Avaliação Social (-) token                                                       Avaliação Social (-) token 

 

 

Estágio: Argumento 2 

Discussão: O Processo Existencial negando a existência de pessoas de baixa classe social nos 

protestos indica a crítica daqueles que interpretam as manifestações como elitistas, não representando a 

real vontade da população pobre, que de fato pega ônibus. E, da mesma forma, a presença de duas 

Avaliações Sociais negando, ambas sendo token, demonstra a ironia presente entre os protestos e esse 

segundo argumento, já que pela lógica: se não há povo, não há protesto; se não pega ônibus, não tem 

motivo para protestar contra o aumento das passagens, surgindo assim a segunda Reivindicação.  

 
Não    HÁ,    de forma visível, classe operária nas passeatas. 
       Existencial                                                       Existente 

 
E 

                              Apreciação (-) 

 

 
Como  costuma   ACONTECER,  movimentos desse tipo   SÃO   de classe média, 
                                          Existencial                       Portador                Relacional          Atributo 

 
E 
R 

              Frequência 
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e especialmente de estudantes.   FOI  assim    [na luta pelas eleições 
                                                               (= aconteceu)                         Existente 
                                                                 Existencial 

 
E 

       Foco (↑)  Avaliação Social (+) 

 
 

 
e no impeachment de Collor].    TRATA - se, entretanto,  
                                                             Relacional 

 
R 

                                                                                             Foco (↑) 

 
 

 
de   uma classe média    diferente,   ou melhor, com duas vertentes. 
                    Portador                    Atributo 

 

                Avaliação Social (+) token                 Foco (↑) 

 
 

 
     HÁ     o estudante de elite, o advogado  MOBILIZADO  contra corrupção  etc. 
Existencial                                                   Ator                     Material                       Meta 
                                                                         Existente 

 
E 
M 

                                                                                          Avaliação Social (+) 

 
 

 
Mas   HÁ     muito mais estudantes que não PERTENCEM  a esse meio social. 
      Existencial                                  Ator                                  Material                           Meta 
                                                                             Existente 

 
E 
M 

                            Força (↑)                           Avaliação Social (+) token 

 
 

 
   HÁ     faculdades particulares em todas as partes da cidade, com alunos muito 
Existencial                                         Existente 

 
E 

                                                                                                                                                     Força (↑) 

 
 

 
diferente dos da PUC ou da GV. A própria USP se DESELITIZOU 

                                                                           Portador               (= não é mais elite) 
                                                                                                              Relacional                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

 
R 

         Avaliação Social (+) token                            Avaliação Social (-) token 

 
 

 
em algumas áreas, e   ESTÁ   cheia de gente que usa ônibus. E que se  MOBILIZA. 
            Atributo                 Relacional                         Atributo                                                        Material 

 
R 
M 

                                                             Avaliação Social (+) token                             Avaliação Social (+) 
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Estágio: Contra-Argumento 2 

Discussão: O autor utiliza dois Processos Existenciais para Refutar (TOULMIN, 1958) a Reivindicação 

expressa no Argumento 2, indicando que, mais do que povo, existem pessoas que fazem parte das 

manifestações, identificadas através dos Participantes Existentes.  

A Avaliação Social positiva, indicada como token, em “muito diferente dos da PUC ou da GV”, indica a 

presença de uma nova estruturação das classes sociais brasileiras, na qual “o povo” também tem 

condições de frequentar uma faculdade particular. Neste ínterim, se constrói a crítica a Universidade de 

São Paulo (USP) analisada como token de Avaliação Social negativa, uma vez que, apesar de pública, 

sempre foi considerada da elite e nunca foi destinada ao “povo”, originando, assim, uma crítica ao seu 

processo de deselitização. 

 
3- “Esses manifestantes  SÃO  contra os partidos. Sem partidos  
                    Portador            Relacional            Atributo 

 
R 

                                                     Avaliação Social (-) token 

 
 

 
não    HÁ    democracia. E  tudo         pode    DEGENERAR em fascismo” 
       Existencial     Existente             Ator                                    Material                  Meta 

 
E 
M 

       Avaliação Social (-)             Força (↑)   Possibilidade       Avaliação Social (-) 

 
 

 

Estágio: Argumento 3 

Discussão: A Avaliação Social negativa ao fato dos manifestantes serem contra os partidos políticos 

aparece como token devido ao co-texto trazer a ideia de ausência de democracia que, reforçado pela 

Modalização de Probabilidade, leva o leitor a acreditar na possibilidade do Brasil se tornar um país 

fascista. Fato sempre temido em todas as culturas, todas as vezes que se questiona algum sistema 

político. E, assim, temos mais uma Reivindicação. 

 
    HÁ    alguns fascistas, ou quase, se APROVEITANDO das manifestações para 
Existencial        Existente                                                    Material                          Meta 

 
E 
M 

           Avaliação Social (-)            Foco (↑) 

 
 

 
BARBARIZAR, QUEBRAR   tudo   e HOSTILIZAR grupos de esquerda. 
         Material               Material         Meta               Material                        Meta 

M 
M 
M 

            Avaliação Social (-)           Força (↑)                   Avaliação Social (-) token 

 
 

 
     HÁ   também, pelo que   VI,    manifestantes contra qualquer partido político. 
Existencial                                   Mental                                 Existente / Fenômeno 

 
E 
Me 

                                                                                         Avaliação Social (-) token 
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 (Eles) Não   SÃO   necessariamente fascistas. O anarquismo   TEM   
Portador       Relacional                                         Atributo             Portador      Relacional 

 
R 
R 

                                                 Foco (↓)     Avaliação Social (-) 

 
 

 
uma larga tradição na história das lutas sociais, e   esta   se    RENOVA    quando 
                                        Atributo                                                    Existente    (= surgir de novo) 
                                                                                                                                 Existencial 

 
E 

                                 Avaliação Social (+) 

 
 

 
alguns partidos ditos de esquerda     ABANDONAM suas bandeiras  
                                      Ator                                         Material                      Meta 

 
M 

                Avaliação Social (-)                                            Avaliação Social (-) 

 
 

 
para se ALIAREM a forças de direita. 
                   Material                  Meta 

 
M 

                      Avaliação Social (-) token 

 
 

 
    HÁ    um terceiro grupo, que IMAGINO  maior, que não  
Existencial        Existente                         Mental    Fenômeno               

 
E 
R 

                                                                                  Força (↑)                                   

 
 

 
    É   necessariamente   contra partidos,   mas se   RECUSA   a que 
Relacional                                           Atributo                                     Mental 

 
R 
Me 

                     Foco (↓)    Avaliação Social (+)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

 
 

 
partidos INSTRUMENTALIZEM o movimento 

   Ator                       Material                           Meta 
                             Fenômeno 

 
M 

                                      Avaliação Social (-) 

 
 

 
Agremiações de extrema esquerda, como PSTU e PCO,    APARECEM    com  
                               Ator                                                                        (= se fazem aparecer) 
                                                                                                                         Material                                                                                                                                                                                                                                        

 
M 

 

 
 

 
força nas passeatas – e  são RECEBIDAS com hostilidade política, o que é  
                                                                Material                            Meta 

 
M 

                                                                        Avaliação Social (+) token 
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natural, por quem não CONCORDA nem com 10% do programa dessas agremiações. 
                                                    Mental                                             Fenômeno 

 
Me 

 

 
 

 

Estágio: Contra-Argumento 3 

Discussão: Os Processos Materiais indicando o oportunismo de seus Participantes Atores constroem 

uma crítica àqueles que se aproveitam de situações de conflito para se promover. E, da mesma forma, a 

recepção hostil dada aos partidos ganha token de Avaliação Social positiva, por representar, segundo o 

autor, uma maturidade democrática, já que demonstra a retaliação ao oportunismo partidário em meio 

aos protestos. Refutando, assim, a última Reivindicação (TOULMIN, 1958). 

 
Por último, partidos      SÃO      úteis para CONSTRUIR a democracia, sem dúvida 
                        Portador  RELACIONAL                              Material                  Meta 
                                                                                         Atributo 

 
R 
M 

                                                                 Avaliação Social (+) 

 
 

 
nenhuma. Mas não SÃO necessários para o fortalecimento de movimentos sociais. 
                                    Relacional                                          Atributo 

 
R 

                                                                                Avaliação Social (-) 

 
 

 
  TRATA -se de duas coisas diferentes, e a democracia    PRECISA     das 
 Relacional                           Atributo                              Portador     (= tem necessidade) 
                                                                                                                 Relacional                                      

 
R 
R 

 

 
 

 
duas para FUNCIONAR. Aliás, a democracia brasileira   parecia   até  FUNCIONAR 
                           Material                                        Ator                                                           Material 
                  Atributo 

 
M 
M 

                                                                                                          Probabilidade     Avaliação Social (-) 

 
 

 
bem com partidos de mentira e sem movimentos sociais. Não deixa de SER 
                                                                                                                                              Relacional 

 
R 

                       Avaliação Social (-)                  Avaliação Social (-) 

 
 

 
irônico que, quando movimentos sociais APARECEM com força, APAREÇAM 
                                                      Existente                    (= surgir)                                   (= surgir) 
                                                                                        Existencial                                Existencial 

 
E 
E 

                                                                  Avaliação Social (+) 
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advertências quanto aos perigos que a democracia    possa    CORRER. 
                                                                                                                                     Material 
                                                                  Existente 

 
M 

                                                  Avaliação Social (-)                       Probabilidade 

 
 

 

Estágio: Avaliação 

Discussão: A grande quantidade de Processos Relacionais existentes neste período, sendo 5 ao total, 

reforça a relação existente entre partidos, movimentos sociais e democracia. E, assim, Coelho firma a sua 

ironia, repleta de Avaliação Social negativa: tanto partidos quanto movimentos sociais são importantes 

para o fortalecimento da democracia, porém, para que a democracia permaneça, um deles não pode 

existir. Será então que vivemos realmente numa democracia? 

 

 

4.2.4 Discussão Geral da Análise de “Não entende quem não quer” 

 

O artigo “Nã          q     ã  q   ” trata das contra-argumentações de 

Marcelo Coelho em relação a certos posicionamentos que circularam na mídia sobre 

o motivo dos protestos de junho de 2013. Ele comenta três deles, posicionando-se 

primeiro contra aqueles que dizem não entender os motivos dos protestos. Nesta 

etapa, ele envolve a presidente Dilma, sugerindo a sua alienação sobre os 

problemas do País. 

Em seguida traz a voz daqueles que falam da ausência do povo nas 

manifestações, ocasião em que o autor lança sua crítica a certo tipo ineficiente de 

instituição de ensino superior, de onde teriam saído os protestadores. Este fato tinge 

negativamente os protestantes, e como consequência os próprios protestos. 

Finalmente fala da questão da ausência de partidos nos movimentos. O que 

suas palavras deixam entrever é que o autor é contra partidos e movimentos sociais 

da maneira como esses grupos se caracterizam no Brasil atual.  

Portanto, em conclusão, Coelho lança sua crítica não somente à presidente 

da República, mas também a certas faculdades de ensino e a partidos políticos e 

movimentos sociais. São esses, diria ele, alguns dos motivos que fizeram eclodir os 

protestos. De alto a baixo, as instituições neste País não funcionam a contento e não 

conseguem dar ao povo o que ele tem direito, já que cumpre o que a lei lhes exige. 

Creio que é esse o recado que as multidões quiseram dar ao País. 
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Por outro lado, a microanálise comprovou que o autor não apenas defendia os 

manifestantes, mas, em seu texto, estimulava a defesa de algo maior, a liberdade de 

poder protestar por alguma coisa. Coelho faz, deste modo, uso de muitas Avaliações 

Sociais negativas, sendo que grande parte delas são depreciativas a partidos 

políticos, governos e formas de governos. E, todas as ocorrências de token de 

Avaliação Social negativa aparecem desta forma, como token, devido a logogenese 

trazer, para estes elementos, uma avaliação negativa. 

Vale mencionar, ainda, que a grande incidência de Avaliação Social negativa 

encontra-se presente nas críticas que a mídia faz às manifestações e aos 

manifestantes, ou a crítica que Marcelo Coelho faz àqueles que criticam 

manifestantes e manifestações (como ocorre em: não há povo; a maioria nem pega 

ônibus; basta saber ler), enquanto que as incidências de Avaliação Social positiva 

são sempre voltadas à defesa dos manifestantes e da população (como nos casos: 

uma classe média diferente; está cheia de gente que usa ônibus). 

Já a grande ocorrência de Processos Materiais, Relacionais e Mentais 

(respectivamente 27%, 24% e 21%) refletem claramente o ponto de vista do autor 

propagado ao longo do texto, caminhando em comum acordo com a defesa à 

ação/atuação de manifestar-se (ação típica do Processo Material), bem como os 

contra-argumentos apresentados estimulam uma reflexão maior dos leitores sobre 

as críticas apresentadas pela mídia (reflexão esta que ganha forma através do 

Processo Mental). E é pelo Processo Mental, também, que o autor insere seu ponto 

de vista no texto, e utiliza de Processos Relacionais para estabelecer uma ligação 

direta entre as críticas realizadas e suas contra-argumentações, criando quase que 

uma relação de causa e efeito sobre o porquê de não se querer discutir a fundo os 

motivos que originaram os protestos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tendo em vista o objetivo de minha pesquisa ser o exame do modo como a 

avaliação, marcadamente a do tipo implícito, contribui para persuadir o leitor em 

artigos de opinião, no caso, referentes às manifestações de protesto popular 

ocorridas no Brasil em junho de 2013, considero ter alcançado o proposito deste 

trabalho e respondido as perguntas de pesquisa. Através da análise realizada ficou 

claro que os dois articulistas criticam a situação brasileira, diferindo na maneira 

como o fazem: Cony mostra que a situação no Brasil está tão grave e sem rumo, 

que o povo pode sublevar-se, com trágicas consequências, bastando uma faísca 

para o caos instalar-se no País; Coelho, a partir de crenças noticiadas na mídia, 

mostra que o Brasil atravessa um momento de precariedade em praticamente todos 

os setores da sociedade. 

Com a realização deste trabalho percebi que posso identificar os elementos 

persuasivos que se encontram inseridos ao longo dos artigos de opinião, e que 

revelam, através de avaliações implícitas, tanto o ponto de vista quanto o 

posicionamento político-ideológico de seus autores.  

A partir dessa constatação, posso dizer que adquiri, com as teorias da GSF, 

um instrumento mais eficaz para a lida em sala de aula, obtendo recursos para que, 

durante o contato direto com meus alunos, eu possa usar meios de análise mais 

palpáveis que os auxiliem numa melhor compreensão de textos complexos, como os 

que foram aqui apresentados. Tornando, assim, minhas aulas mais dinâmicas e 

interessantes para meus alunos, bem como para mim, que agora encontro maior 

subsídio para lidar com o ensino/prática de leitura e produção de texto, promovendo 

nos alunos um entendimento mais crítico e menos ingênuo sobre a língua e sua 

utilização, tornando-os capazes de fazerem leituras desmistificadas, interagindo com 

os textos e reconstruindo significados marcadamente ideológicos, fazendo-os 

compreender que não há discurso neutro. E, desta forma, posso melhor mediar o 

processo de aprendizagem de meus alunos com relação às suas dúvidas, 

fornecendo a eles um maior suporte para as realizações de avaliações externas 

como, por exemplo, do SARESP/ENEM e demais vestibulares dos centros 

universitários. 
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Pude constatar, portanto, a grande importância da teoria da GSF no processo 

ensino-aprendizagem, e considero, pelos resultados por mim obtidos, que as 

abordagens teóricas e metodológicas desta teoria são instrumentos poderosos para 

a compreensão do discurso como uma ação social profundamente ideológica. 
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ANEXO A 
 

METAFUNÇÃO IDEACIONAL 
TRANSITIVIDADE: Processos, Participantes, Circunstâncias 

 

PROCESSO Características 
Exemplos PARTICIPANTES C 

I 

R 

C 

U 

N 

S 

T 

Â 

N 

C 

I 

A 

S 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tok
en 
Valu
e 

1. MATERIAL      
    (fazer) 
Teste: O que x 
fez? 

criativo (escrever livro) 
dispositivo(matar rato) 
causativo(fez carregar) 
               . 

Ator Meta (Compro livros) 

Alcance (Fiz compras)
11

 

Beneficiário (Compro livro para ele) 

 
2.  
COMPORTA-
MENTAL 
[entre material  e 
mental] 
(comportamento 
fisiológico e psicológico) 

perto do mental: olhar,escutar, 
encarar,  pensar, preocupar-se,sonhar 

perto do verbal: murmurar, tagarelar, 

resmungar 

fisiológicos:  
(manifest.estado consciência):  gritar, 
rir, suspirar,amarrar a cara, 
grunhir,gemer 
(outros fisio): respirar,tossir, desmaiar, 
dormir,bocejar, 

perto do material: cantar, dançar, 

deitar,sentar 

Comportante 
(em geral ser 
consciente e 1 
só) 

(Alcance). [Veja abaixo] 

3. MENTAL  
(sentir-gostar-pensar) 

  

like-type(gostar de algo)
12

 (reversível) 
please-type(algo agrada) (reversível) 
Percepção   (ver, ouvir) 
Afeto   (gostar, temer) 
Cognição  (pensar, saber entender) 

 
Experienciado
r 
(humano) 

 
Fenômeno 
(Alcance) 
 

Pode projetar (ao contrário 
do material) 
Eu achei que ele iria.. 
(to quote ideas:  
Lula disse que faria...) 

4.EXISTENCIAL 
(existir-acontecer) 

haver, existir, permanecer, surgir, 
ocorrer, acontecer florescer 

Existente  

 
 
 
5. 
RELACIONAL 
(ser) 
[também: ter - estar] 
Tenho livros. 
Estou na PUC. 

 

INTENSIVO  (x é a) 
   atributivo (ela é bonita) 
   identificador (aquele é você) 
CIRCUNSTANCIAL   (x está em a) 
   atributivo  
   como atributo (A piada é s/o 
papagaio) 
   como processo (O peixe pesa 1kg) 
   identificador  
   como participante (Hoje é dia 10) 
   como processo (A ponte cruza o rio) 
POSSESSIVO   (x em a) 
   atributivo 
   como atributo (O piano é de Pedro) 
   como processo (Pedro tem um piano) 
   identificador 
   como participante (O piano é de 
Pedro) 
   como processo (Edu possui carro) 

 
 
 
 

Portador 
 
 
 
Identificado 

 
 
 
 

Atributo 
 
 
 
Identificador 

 
 
6. 
VERBAL (dizer) 

 

 Participantes 
   Eu (disse)           uma coisa                              para ele                  

dizer, contar, 
perguntar, prometer, 
descrever, dar

13
 

ordem, fazer 
afirmação, elogiar, 
insultar, amaldiçoar, 
criticar 

Dizente 
Eu disse 
que ... 

Verbiagem (o que é 

dito): 
a) conteúdo    
   Descreva o apto.  
b) nome do dito  
    Fazer perguntas. 

Receptor 
Diga-me tudo. 

Alvo 
Ela elogia o filho  para seus 
amigos. 
(insultar, caluniar, lisonjear,  
criticar 

 
 
 

                                            
11

 Não posso perguntar: O que eu fiz para as compras? 
12

 gosto-agrada-me; temo/amendronta-me; esqueço/escapa-me; acredito/convence-me; 
admiro/impressiona-me  
13

 Verbo 'vazio' (agora não diga mais nada, dar uma ordem, fazer uma afirmação; falar árabe) 
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Outros participantes 
 

Beneficiário 

(Recipiente ou 
Cliente) 

Comprar anel p/esposa                                             Pintar quadro p/você
14

 
                        Beneficiário                                                                   Cliente            

 
Alcance 
(Escopo do processo) 

(i) expressa domínio15: Ela subiu a 

montanha 

(ii) expressa o próprio processo
16

 : Maria  

        sonha sonhos/joga tênis
17 

com processo material: assinar nome, montar o cavalo, 
seguir exemplo  
com processo comportamental: chorar lágrimas 
com processo mental: preferir café, reconhecer rosto 
com processo verbal: fez discurso, que pergunta quer 
fazer? 

Resumido por IKEDA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                            
14

 Meta criada (não do tipo dispositivo) 
15

 Complemento circunstancial (antigo)? 
16

 Objeto direito interno da gramática tradicional? 
17

 Tênis não é uma entidade, mas o ato de jogar tênis. 
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ANEXO B 
 
 
 
 

TOTAL DE PROCESSOS IDENTIFICADOS 
Tipos de 

Processo

s 

C E M Me R V Total 

Artigo 1 

(Cony) 

 

1 8 16 5 3 3 36 

3% 22% 44% 14% 8% 8% 100% 

Artigo 2 

(Coelho) 

 

0 16 23 18 20 7 84 

0% 19% 27% 21% 24% 8% 100% 

 

 

 

                   TOTAL DE RECURSOS DA AVALIATIVIDADE IDENTIFICADOS 

Tipos de Ocorrências 
Artigo 1 

(Cony) 

Artigo 2 

(Coelho) 

Afeto (+) 1 4% 0 0% 

Apreciação (-) 0 0% 3 6% 

Apreciação (-) token 2 8% 2 4% 

Avaliação Social (+) 1 4% 7 14% 

Avaliação Social (+) token 6 25% 5 10% 

Avaliação Social (-) 12 50% 23 45% 

Avaliação Social (-) token 0 0% 9 18% 

Julgamento (+) 1 4% 0 0% 

Julgamento (-) 1 4% 2 4% 

Total 24 100% 51 100% 

 


